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O mal estar provio da mulher aleanca 
com free 

  

     
    

  

mas ainda, pela 
incomodos por in- 

medico. 

  

     

      

   
   

bilidade nervosa aumentada. 
Schering d: Berlin 

faz. desaparecer. o mal. esar, tomando um 
comprimido: de 2 em 2 ou de 

em 3 horas sem produzir efei- 
tos nocivos. Adquira V. Ex* um 
tubo de 10 e 20 compéimi- 
dos e convencer-se-ha disso.    
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O POVOADOR.... | 
ue não daria êsse | 
monarca,para poder | 
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usar um telefone 
no seu trabalho! 

Nos tempos. historicos dos alvores da m 

  

      narquia, a acção povoadora de 

  

ha corresponde a um habil trabalho de 
Nos tempos actuais não ha visão administrativa sem um telefon 

da mão. É o convite, a saudação, a ordem, é, em suma, a verda 

  

saber mandar. 

E porque não ter telefone? 
E nao (OEA CIR Re Assina-se um contrato. 

  

Paga-se uma mensalidade. 
  

Nem mais incomodos, nem 
  

mais passos perdidos. 
    

    

  

as soluções para o vosso orçamento, e dar-vos-há | 
melhor forma de pagamento. 

pelo telefone ou pelo 
tante vos procurará, para, sem mais in 

  

   
cio à Companhia, e um seu represen- | 
modos, vos im     ar um telefone. 

THE ANGLO PORTUGUESE. TELEPHONE C.º Tm 
Rua Nova Da TRINDA p 

  

    ne 4200 
LISBOA |      
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RÁDIO PORTUGAL 
“STOCK, PERMA) 
RECEPTORES DE 0 
MODELOS E DE LIGAÇÃO 
Á REDE, ASSIM COMO MA- 
TERIAL E ACESSÓRIOS PARA 

Edo RE qi 
das mais importantes fabricas estran- 

que representamos. :: 2: 2: 

| A SOCIEDADE 

BRU IBÉRICA DE 

' | CONSTRUCÇÕES 

à ELECTRICAS 

        
      
    

        

    

      
        

        

     

       

    

E 
Apresenta no seu Stand 

do PALACIO DAS BELLAS ARTES geir 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
QUALIDADE SEM COMPARAÇÃO. 

  

os ultimos modelos d'apparelhos de 

         
     
    radiotelefonia da sua representada 

RADIO CORPORATION OF AMERICA 

Praça dos Restauradores, 78, 1º 

Tel. N. 3849 LISBOA 

Aos Srs. Amadores e P onais aconselha- 
reciar a qua- E) 
comparar os 

  

nossos pr 

PAUMIBADIMESTEVES, EMA 
R. DOS SAPATEIROS, 159, 1.º — LISBOA 

Telefone: 

  

           
       

    

        
       
       

ACABA DE APARECER 

D. PEDRO E D. IGNÊS 
8º edição 

E EGONGRS TELES 
6.º edição 

  DE 

ANTERO. DE: FIGUEIREDO 
Da Academia das Sciências de Lisboa        

         Pedidos às Livrarias AILLAUD E BERTRAND Rua Anchieta, 25 - LISBOA



  “ADREMA 
A MAQUINA QUE MULTIPLICA | 

NEGOCIO E ORGANISA OS 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

E Cura: J. GONÇALVES 
C. do Carmo, 10 — Lisnoa 

    

  

  

PORTUGAL 

É O UNICO 
| TRATAMENTO RACIONAL 

DOS CABELOS BRANCOS 
PA VENDA NOS PRINCIPAES ESTABELECIMENTOS 

  
AO PREÇO DE Esc 35800 

  

SOCIEDADE DE PRODUCTOS FARMACEUTICOS, 1. 
LISBOA 

  

Rua Jardim do Re 
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LUZ E ARFANQL 
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Equipa- 
mento it 

Luz são 
construi- 

dos com 
rigorosos cuidados, garantindo um fun- 
cionamento isento de cuidados. 

RerRE ANTE 

Escritório Técnico Roberto Cudell 
PORTO — Passos Manoel, 41 

RAIO PRCNICA 
Jo E LOPES 

LISBOA 

IGOS PARA RADIO 

ORMOND — Os célebres dept 
BURNDEPT multiplicado    

que não deforma 

osamente controla 

  

s desmultiplic   

Difusóres, Auscultadores e “Trans: 

ulta tensão, 

a para a montagem 

que dá inteira 

* Clientes sem qualquer e  



GRANDE NOVIDADE LITERÁRIA 

O 

ULZM OLHAR 

  
  

JESUS 

ANTERO DE FIGUEIREDO 
DA ACADEMIA DAS SCIÊNCIAS DE LISBOA 

UM VOLUME BROCHADO ... 12500 

+ 
... 

+ 

PEDIDOS ÁS 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  
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NUM pis como Inglateria onde a vida de Deportes 
e de Sociedade desempenha um papel tão 

considerável, os protagonistas do jogo não devem ir 
para o campo da contenda preparados sómente para as 
peripécias e adversidades da sorte. 

Com muita frequencia, os espectadores esperam à 
entrada dos Estádios dezeito e até vinte e quatro 
horas, para estarem seguros de obter um bom lugar, 
e sentados ou de pé aguentam as incleméncias do ceo, 
calor, frio ou chuva, todo o tempo durante o jogo, 

ão constitue nenhuma maravilha nem 
se pode considerar nenhuma coisa singular o facto de 
que durante um descanso ou no fim da contenda se vá 
buscar uma chávena de chá. 

“Tanto os espectadores como os jogadores sabem 
à = bem que para aliviar a séde e refrescar não ha 

melhor bebida, e ao mesmo tempo tão aromática, como o 

A casa Homiman fornece todos os Estabelecimentos de importância « goza de fama na Grã-Bretanha ha mais de 100 annos. O 
chá Horniman prepara-se expressamente para V.Sa,, do mesmo modo que para todos os países do mundo, em recipientes de 

Za diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do comprador. 
TN 

7) JERRa E E E na CRS DA nie 

  

  

  

   
   

         



        PROMOVE O 

SALÃO DE PRIMAVERA 
DA ELEGANCIA FEMININA, ARTES INDUSTRIAIS E 

DECORATIVAS, NO PALACIO DE CRISTAL DO PORTO 

Sob o patrocínio dos ilustres organismos económicos do Norte, ILUSTR AÇÃO 

e MAGAZINE BERTRAND 

ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA ESTE CERTAME, QUE OBT IRÁ 

O MAIOR EXITO ECONÓMICO, PUBLICITÁRIO E ARTÍSTICO 

  

  

    
      

       

                  

  

   
     
        

       
         

      
         

         

      
      
        

      
        

      

      
      

      
         
           

       
    
        
          

        
   

     

        

As primeiras casas a inscrever-se definitivamente em lugares de destaque f 
GRANDE BAZAR DO PORTO LTD." (LISBOA-PORTO), repres 

de gramofones e discos IIS MASTER'S VOIC 
SANTOS & JULIO, COSTUREIROS, criadores de Modas — (R. Nova do Almac 

HENRI MANUEL (Fotógrafo de Arte, Moda e Elegâncias) — PARIS 
FÁBRICA DOS TAPETES DE BEIRIZ - A maravilhosa indústria artística 

de D. Hilda Brandão de Miranda e Carlos de Miranda 
SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & IRMÃO - IX [uma mundial, porque «os Vinhos 

Borges... são Vinhos». 
MÁRIO DE NOVAIS — (Fotógrafo de Arte) — LISBOA 

TATA — «Chapelicr en Vogues — Medalha de oiro do «Salão de Oútono» 
ALINANDA — Que exporá o livro «Arte de bem comer» ao qual está reservado um grande sucesso 

e que será um verdadeiro regalo para os «gourmets» 
CHAMPAGNE PIPER-HEIDSIECK  Kcims — «Grandes licores Rocher Frires — «Cognac E. 

Remy & Cs» — reputadíssimas marcas de que é representante em Portugal e Colónias 
M dos Fanqueiros, 277 — Lastos 

POLYDOR — «O super-gramofone uma verdadeira maravilha — Agentes gerais — Galeria 
das Novidades, L.* — PORTO 

“THE ANGLO-PORTUGUESE Rena Cs — A prestimosa empresa proprietária das 
redes de Lisboa, Pórto é principais localidades do País, num esfórgo enorme 

de progresso. Coope e «stands origin 
“EMPRESA ELECTRO-CERÂMICA”, de Vil 

de porcelanas para uso doméstico € eleitos eléctricos, honra da indústria portuguesa 
COMPANHIA INDUSTRAL PORTUGUESA, com os maravilhosos vidros artísticos, 

rivais dos melhores do mundo, da Fábrica da Marinha Grande 
AZEITE SANTA CRUZ, admirável produção da firma Simões, Irmão & C* Ltd, das Devezas 

Vila Nova de Gaia, com venda a retalho na Rua do Almada, 181- Pôxro. 
Um produto fi i 

O PRIMEIRO DE JANEIRO, o grande jornal do norte, com as suas edições e obras gráficas 
de élite, num estando. originalíssimo 

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE, A. E. G., à marca demaior fama universal 
luz, iluminação etc. Listos— PórTo 

JOÃO ANJOS O ista português, cinzelador e esmaltador ; 
especialista em condecorações e emblemas, cfígies sagradas. Rua do Mundo 

DOMINGOS FERNANDES & C.:, grande fábrica de malhas da rua dos W 
com as suas criações em Novidades e Fantasia de luxo, vestidos para senhoras, chales, 

colchas de malha de seda, lenços rendilhados, camis 
CASTELO LOPES LTD», que montou o cinema-reclame do nosso «eb 

projectores eléctricos na grande nave 
P. SOLER Representantes da famosa casa Gaumont, que montou «haut-parleurs», na varanda 

do nosso «bureaus do Pôrto e montará um colossal sistema de reclame no Palácio de Cristal 

antes da colossal marca 
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ova de Gaia, a maior fábrica da penfusula 

  

     

    

    
    

   

    

   
aquinaria eléctric 

  

em artigos eléctricos, in 

    

amado medalhista, gra 
    

  

Pôxro,      

      

    

ivores, ete. 

  

u» do Póôrto e montará    
   

   
     

as informações nas redacções de Voga, Magazine Bertrand e Ilustração (Telef. N. 

BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 
AVENIDA DOS ALIADOS, 71, 1.º — PORTO Telefone : 4909 (Porto) 
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A TENTAÇÃO pas CRIANÇAS! 

Uma caixa de TOBLER'S TABLEIS é 
para elas um brinde precioso e sempre de- 
sejado, porque contem um variado sortido 

das especialidades de chocolate que elas mais apreciam 

Fabricado na Suiça com produtos rigorosamente 
seleccionados e por um processo especial que o torna 

muito rico em vitaminas, o Chocolate TOBLER não é só 

uma deliciosa gulodice mas sobretudo um alimento con- 
centrado dos maís completos. 

À VENDA EM TODAS AS BOAS CONFEITARIAS 

CHRYSLER IMPERIAL o MAIOR E MELHOR DE TODOS OS 

ES 
Imponente, luxuoso, elegante, discreto, duma linha irrepreensivel, 

o mais silencioso e o automovel mais perfeito do mundo 

Aceste GeraL: A. Beauvalet DistrisuiDoR rara O Norte: Angel Beauvalet 

Rua 1º LISBOA Rua de Santa Catarina — PO R 
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—— a —e— RAINHA DA HUNGRIA 
ELLE E | = Té Ehéhes === OS MELHORES PRODUCTOS 

O pasa BER PARA OS CUIDADOS DA PELE 

EEE HO | ACADEMIA SCIENTIFICA 

ss Cos sconao DE BELEZA 

E — Egas de Directora: MADAME CAMPOS 
ESSA E eae Ee Avenida, 35 - Teletone Norte st - LISBOA E Venda cm lacias a bas Caras 
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Debalde certas criaturas, 
rebelde sei 

lições da experiênci 
radeiros Românticos se empenham em 
rtuar « amesquinh 

dinário que tem a solução dada à querela cr 
fre o Vaticano e a Itália... A mais clementar 

tão escravas da 

  

sibilidade com ignorantes das      
debalde êsses pobres 

  

o alcance estraor 

    

  

, manda    a que se 
» uma correcç 

» uma obediê 
ão justissíma de erros 

cometidos, con ncia aos ditames   

  

   

  

do Direito, a solução a que nos reportamos. 
E, conseguido isso, imediatamente viria, 

    

    

    

ão lógica, a certeza da ir 
  

dade de todos os esforços 
derrubar o 

por mais poder 
velho. entêvo da 

no Filho de 

sangue de legiões de mo 
radicada milendriamente em no 
venturadas e mantida, em tôda a sua intan- 
gível pureza, pela Igreja de Roma... Basta 
ria po a essa iniludível conclu 
são —- que, friamente, ses 

  

    
    

      

    

   

ão dire- 

    

    

  

anos ou, se preferem 
ncia que m 

Hugo do Theátre 
hoje que aceit 

  

leia entro 
en liberté e os poetas de 

  

m todos os dogmas do cat 

  

  

  

cismo e repelem as ficções e utopias, tão 
calorosamente  propagandeadas pelos sens 
antecessores... Recordam-se os leitores dos 
versos do célebre romântico francês 2 

  

Moi, Je plains Dieu, Peul-éire on 
Je voudrais Popérer; it a pour ténia 
La religion; Rome exploite so 
Pauvre Dieu dont te Pape est 
Sous un nain parasite um € 
Le chêne est queiquefois dé: 
O marquis, st Dieu mew 

  
  

    

  

  

    

est Iué par le prétro 

no tudo isto tresanda 
a grossa ! E como os tempos que 0º 
  asneira, e as 

     
tum 

ciaram e acreditamos, talvez, como inevitá 
velt.. 

sam diferem do que vimos, do que nos à 

    

Com cffeito, não de 
assombro que se analiza à históri 
religiosa, dos últimos trinta 

utor destas linhas 
dite 

à, teve, portanto, 
ao mi que, idei 
opostas às de hoje ,eram 
um 

sem um movime 

    

política e 

  

anos!... Quem, 

    

   
e muito contra 

já a 
assistir 

diametralmente 
colhidas e recebiam 

   
   

    
  

  

vor    

  

nda formidável. Mesmo aqui há 
um político em ditada 

smo seria que apresenta 
ndido Antônio 

mos jrade e jesuita cram significativos: o 

        
o Diabo ao   

  anciscano Santo    os ter 

10 

  

de de ENE; 
DA QUENTENA 
VÃ DRE TORTO TO 

    

    

      
       

    

  

              
       

      
     
   

   
    

          
      

          

         
   
   
    

  

   

     
     
     

      

       
   
    
   

   
         

     

        
    
    
    
     
    
   
    
     

      

     
    

  

    
      

primeiro de estnpidês, indo de retrin. o mad 
cada patifaria. Afirmava-se, cria-se piament ações d E 
que os monges deformavam as almas como nente no Direito e na Just 
os fabulosos comprar sem arrimo temporal absolntamente 
sérrimas eriancinhas m! =e dizer ao representante de Ch 
solerte, afoita a tôdis as rapi na terra: 
filhos de io de Loiola, Esses, além A razão está do ten ludo. 

  

   ralmente de outras prendas que 
atribuidas, tinha 
ditar como 

lhes eram privar-te da independên 

  

ia tempor 
tamento necessária ao livre exercie 

Chefe espiritual da cristandade 
nossa, porque pod 
âmais. Restituirena 

justi 

  

esta q       
dogm: ões dh 

  

         
rapaces aos meninos de tenra idad é maior que a. 

rá abalar undo misteriosas 
Inciferinas terapêntic: 

dquímias e y         sabemos que 
      

  

   

car óleo humano... As igrejas Muitos acreditarão que a loucura sea 
moscas quando muito — quem sou da Humanidade perante o espec     

            
        

      

  

         
   

   

  

     
   

   

    

ariscasse o pé hesitante iria topar « tece, Nós julgumos que a expliaa 
tos embiocados, torvos como corujões, contém simplesmente nas 
gos da luz, adversários do Progresso. Quen 
quizesse ter espírito es: ser a 
considerado. como tal repelir a 
Igreja, ligar-lhe tanta importância como nós , 
a uma carcassa pôdre, fed palulando ng sis. 

mina, habitáculo de rata: OP: 
«ra um monstro, chefe'de vampiros e tão Negar o efeito, o alcance extraordinário 
deado de corvos como, noutros tempos, os solução dada à questão romana só podê 

  

senhores andavam ce 

  

    ributo daqu 
Rei D. Duarte já taxava, há 

falidos de 
a Tália, 

duos aos quan 
de 

bom ontem 
coeiros « falcões. séculos,      E essa propaganda foi tão y 
tin tamanho enc 

ta, 
to princi 

+ talvez, 

ves 

      

mento que   

ninguém, credi 

  

próspera como 

  

conhecido a razão que assisiti 
e facto representa por si 

  

  

  

    
                

. «1 para o Vaticano... Ei 
... temporal que reconhece a fi 

nabalável mas desapoiadol 
Pois bem: perante a lição formidável q lo do espiritual que se 

nos ministram êstes últimos tempos, só ditas satisfação dada à 
onclusões há a tirar; ou os propagandistas ão só temporais, mas de qi 

estavam de posse da razão e, nesse caso, a as católicas. 1) o Chefs 

  

Humanidade está doida varrida, 

  

visto aceitar + livre € soberâno,    icpende   

  

               

pressurosamente 6 contrário do que se defen- “de todos os poderes da terra, e supera 
dia; ou não tinham razão e, nesse caso, o mesmo, v a col 
crime que pratica maiores. qu lominar tualmente todos 
                    

  

                   
        

   

pnhece a História... Os que prégavam o fim temporais e espirituais, AL 
tôdas as guerras, mediante o desconheci- “acção é, como nenhuma outra, mais intd 

mento das doutrinas de Cristo, foram des mais vasta, mais forte. O gesto da g 
mentidos por milhões de cadáveros sacrifica:  Iádia só vein restaura e tornar mais sig 
dos a uma guerra inútil ; aqueles que se arro cativo o prestígio do Papado. Debalde ha vê 
gavam a pretensão de acabar com a fé em : D s 
três gerações assistem hoje à mais formidável ale     

cia de espírito religioso; os que d 
  

              o moral laica vêem, 

  

vidos, a fa 
pa 

o espeetá- 

colhe porque, acima dêle, 
ig le obremaditra) but pode 

nhecimento pleno de que, contra o rociaR 

paira        

      

  

neia das sitas ideas ; os adversários do |    
     

ler temporal cor     

  

   
   

o prin 
al sobrepuja « vencerá sempre os fal 

ingentes poderes temporais Qj 
      

    
    FOI VISADO ontra Ele se erguerem! 

  

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

ALvaRo MAI, 
 



STRAÇÃO, 

E | LIDAD 
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NOTAS 
DA 

QUINZENA 

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, exporá “Artigos de alta novidade e fantasia” a grande fábrica 
12 de malhas de DOMINGOS FERNANDES & C.' Rua dos Wanzeleres -Pôrto 
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O Salão da “Voga””, do Pôrto, tem a colaboração da grande casa CASTELLO LOPES, LTD. 

Lisboa -- Pôrto —- na montagem de cinema de réclame, projectores, etc. 13  
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O Salão da ““Voga”, do Pôrto, tem a colaboração da grande firma P. SOLER, 

14 representante da Casa Gaumont na montagem de haut-parleurs anunciadores    



   

  

    

     

FIGURAS 
— DO 

MOMENTO 1    
  

  

RODOKLFO DA CUNHA REIS 

ANTERO 

    
irado romancista que acaba 

     JOSE LOPEZ RÚBIO E EDUARDO UGARTE 

     

  

      
      

     

  

       

      

traduzida para portuguê É 
er representada em Lisboa dent 

peça eDe ta qu 
Ecela artista. Esta obr 
olega Novais Teixeira, « 

re pelo querido 
de pouco tempo. 

    

Las 

No Salão da ““Voga”*, no Pôrto, apresentar-se hão os produtos eléctricos, universalmente 

afamados, da SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. E. G. 5
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” LIVROS E ESCRITORES 
também tios procura conhecer, também les d 

  

        

   

   

  

    alarga mai 
lá, pelo allicio, ão de já abranger os escritores das nov 

livro: querem-na mais efectiva, mais in Ontrora, só os consagrado 
. mais feroz até, do que à que nos duzidos em espanhol; h 

faz, desite velhas és? nomes moços 
Contudo, ainda ninguém pensou a sério espanholas, quá 

idêntica à que envolve 
iruãos mais velhos 

à e exemplo o aparee 
duma é 

     
sist     

           
   

  disso p 
ado agora, 
alh 

literário « gráfico, da N 
do nosso ilustre camarada Norberto « 
Esse belo livro que entre nós al 
Kas tiragenis dentro de breve « 

da a ser mnito procurado é 

      
  

  

      

     modelares, 
distinto escritor galego Correa-Calderór 
novela, escrita por ntimental para os quê 

mservam dentro do peito o leite da Juma 
ternura de que falava Shokspesre, ret 

» aspectos mi «desta Lisboa 
suas tradições, « de 
mantem viçosos alegretes : por seu in 

gente espanhola, no volurt 

  

    
  

  

    

  

Fem Cima: José Más 

    

   

  

    
      

    
       
      
   

   

  

   
   

      

       
    

  

No sento 
Josquis Arderius 

  

representa para o se 
no, êsses parabens abrangem 
nossa literatura, sobretudo a ce 
seus novos valores, 

La Costa de La Muérte, de José Más; R 
Diablo, Blanco, de Lais de Otesra; e Los Pal 
cipes ipi são as tri 
diltimas novidades literárias espanholas que re 

, bemos, Três móvela és findoras MM 
A riqueza adm gênero esti 

fruindo « 

y ? sm 
terras da 

aloN E eia volvei 
cam contato com gente rude 

e contra isso. Um tantas vez Me dá também a morte. 
golpe de vista lançado sôbre os. sugestiva do autor prende-nos aos destii 
mostruários das livrarias macio. atas personagens, que são de um grande ref 

nais impõe logo a impressão de hum 
que 'o livro daquela origem é aqui Joaquin Arderiu 

rei e senhor por entre as suns me vela simbólica, inc 
compri 

  

  

  

  

  

        

   

   

      

1 revoltar            
     

  

     
   

  

revem desta vez nm 
               

    
   

   

      

     

por artes diabóli 
caír em pleno baile de gente d 

nadas fará ! Porque mo 
como a advers 

      
   

    

     

        

com um furça onda de nossos verdadeiros émulos são 
ante a insis- outros, de todos nós bem conhecidos e... esti- 

mados? Por último, outro aspecto do caso deve 
ser posto em foco, Trata-se de um confronto. 

livro nacional ! — murmi Da França, apenas recebemos, « 
pressão, esquecido de todo quem assim murmura que é bom, pois, de mistura com o 

or actual da peseta, moeda vale, vem também muita burundanga, conse 
lo da finança, se pavoncia com quência fatal de as letras se terem tornado ali 

  

Há quem sc y 
ciúme a encharcar-lhe à alma, pe 
tência com que os livros esp 
cendo entre nós, Mais um cone 

      

   
   

    

  

      
      

  

de que, dado o va 
qu E 
grandes ares. de quem tem dom « domínio, uma verdadei 
Ud le levar produtos todo o mundo se mostra sÓfrego. Te 

editores franceses que estão proce- 
à versão para a sua língua de muitas 
as. literatar: ns, tendo mes: 

essa atençã povos nov 
porém, de trab 

  

    
  « rendosa indústria, por cujos 

     

  

   

  

  

    

o livro jamais chegon 
feitas com sei 
ainda o preço que, 
sofrida pelo dinhe 
desde a 

          , mem sequer a 
e da desvalorização cc 

és, tam doentinho lhos de autoria portuguesa 
ribuír. Não; cosmopolita se m 

provavelmente, 
o de que nos fica tempos, pois, salvo um 

excepções, os franceses 
sequer geog ente, quant 

     
    

    

   

   

             
o livro espanhol não pode fazer sombra ao livro q) 
português, pela simples ra 
pelo dôbro dest 
nosso, vamos Tá com Deus?! $ 

rgumen o hostilizarmos, 1 

    mero mui restrito de 
mesmo os mais cultos,            

               cesas de estirpe eleita e ao nível di 
quem se possam consorciar. A lou 

A Espanha faz hoje connosco dos seus etrebros e, ao cabo de e 
telectual. Eny curiosos, o trro em que êles viviam é-Jhes rem 

mas também recebe lado pelo úio, que €, nada mais nem nada mex 

  

  

        
valores, € certo ; 

  

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, estará representada a obra de JOÃO ANJOS, o famoso 

16 cinzelador, medalhista e esmaltador de Lisboa b 
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  ipes, a qual Estes nunca para a 
que adoptara aq Viana, d 

fase de uma obra estranha, cheia de inten- oferecer. as fábulas qu 
filosóficas, amarga decerto, 1 encerra, e tôdas clas en 
o cunho dh e talento 

que apenas nos desagradou foi 
O sem es 

ao nosso interêsse. 

so pas, Os fas- 
cículos VE e VH 

a História da Lt- 
teralura Portuguesa 
Iustrada, tam opm 

lentos iconográfi 
mente como os an- 
teriores, — apresen- 
tantos os séirs 
textos preenchidos 

      
         

  
    volume 

parates 
o cronista 
tregar-lhes 

estilo, 
va vivacidade 

m certos quadros, como, por exemplo, 
no duma feira minhota, quadro pintado no con 

         
     

   
       eleza que 

Blanco, dêste três volumes: de córes 
nos forneceu as duas hor 

leitura : há méle q 

    

       

  

          

  

    

  

     

      

   

  

    

frvore em Fl is sentidos livros 
de poesia que temos lido Este ano, Nem sequer 

1, sem seiva emotiv 
Augusto de € 

vem-o com o próprio sangue, como certo filósol 
aconselhava a 
pre as suas obras. 

       
        tractivo duma reportagem feita, ps 

ze reporter, na China moderna e reve dir estudo do dr. Agostinho 
Campos sôbre 
scimento da 
prosa literá- 

e por um belo 
resumo da re 

        

     

            

     

  

   
    

   

  

                 

  

que, por 
para a Chi Flex 
modifica tanto o. essas produções tê m de comover-s ) folhas aptação de. freore em É formata d 

+ para que «e desen- 

        
   

    

José Augusto de Castro 
    

        

  

   
    
          
    
    
   
   
   
   

      

    

  

   

  

   

   

      

fstrativas do poder do meio sôbre o indi- de oir 
Nldio, que «e arvora em chefe de bandidos. volvesse, 
Bhineses, ordem: t des dim homem 

  imadis, resumo de qu 
vsr. dr. Monso Lopes 
» último, pela conclu: 

estudo do sr. dr. Agostinho de Campos, q 
nêle passou em revista as individualidades 
obras é «is primeiros cronistas, de: 

pes até Duarte Galvão, sem 
Rui de Pina, 

  

alando-o, no coraçã       do atrocida 

  

        dliziamos, 
peripécias, mais. bem 

e humorismo e emoção, mas ch 
to e de novidade para o leitor, que as diversas obras cujo registo sofrem atraso, 

vindo nestes últimos tempos ao nosso en-. São clas: 1 Morte da Vida, romance de Carmen 
Luís de Oteyza, que realiza bem o tipo Marques, se ori quê, após o anos de car- 

reira jon a, envergou b 
que o volume encerra e que 

a pungente, é mais uma obra 
artística > ela pretende. de- 

idade da educar; ciosa mi 
Na Musa Des 

  

pússada, 
ntariar, resumidamente,     

      

                 
      

  

Er.) 
do astro na história que        

    
  

  for A ua 

  

     

    

   
   
   
   

    

quer também 
ganizador 

RD A a 
Cancioneiro, obra que       

   

     

     

  

  

       

    

    

    

     

  

R actividade poética do se A asa Pinto ama 5 1 à, hoje tão expandida, gerou 
ERR eta to dalidade nova de literatura nena 

qse pote Cont o MO ento gui tisa o entrêcho dos film       do versejud   

  

Aqui temos o tômo inaugural 
lceção portuguesa do género: Ben-Hur, 

de 1 Wallace pelo dis 
nossa revista sr, Guedes 

de de escrita, fe 
imponentes, 

desenvolvimento extracto, 
Braga, pelo sr. Manuel de Araújo: curioso, 
oportuno inquérito sôbre a activid 
velha cidade 

    tem ainda, com é 
mo eu via França 

gem do profe 
e tronxera à 

sôbre a Rússia moderna e com o qual o preser 
embora não deixe de cont 1! 

es, não poderá 
mesmo exutista O autor, através 

» de si próprio. À Vratiça a 
no cilehé, tão val) 

galant ari 

      

   

  

    

              

        
    

  

        
abalo digno dum jornalista mode 

inteligente. Das profis erais É um estudo     

    

      

  

   
   

   

      

   

   
    

om seus devaneios. E) 
ade, pelo que tudo q 

a dos seus sim 
ico. Dai achar 

ão fique muito tempo 

ta   

      portugnes 
aliada a uma ph 
dades + possibilida 

aldez, seguindo talvez aquele misantrópico 
sofo que afirmava estimar tanto mais os cães 
quanto melhor conhecia os homens, deu-se a 
escrever um amplo tratado sôbre a raça 
seu ensino e sta higiene, ando. pois, 
O cão. Obra dum médico-veterinário sabedor, 
ela interessará, sobretudo, os caçad 
proprietários rúrais, que são quem m 
com Esse 1 quadrápede dk 

   

     

     
ilustrou o text 

nhos. Catecismo do 
Joseplt Hoppenot ; trata 

dução duma obra de dontriss 
tradução feita pelo sr. Zuzarte di 
»: gestiva, estm 

luz dos preceitos 
« publicação periódica 

    
       

   
    

    

      
    

  

   
   

pele maneira de 
s oo le foi trata 
dnterêsse que uma novela de 
oras nos pode despertar. 

Dar. dr. Santana Rodrigues 
ride gar ma piéi 

          
      

   

  

    

      

  

     

  

    

  

         

    

  

      
+ publico 

balhos Manual 
lana, mas adaptado 

io pelo prof. sr. Manuel 
+ por hoje, registamos 
do rei Lacrau, da mova colecç 

graúdinhos» e que Fernand; 
don 
Diverte 

  

Do ciudad es para mais, dotado 
s qualidades de clocução, cada um dos 

alhos que traz a lume mi 
prazer. 
volume al 

1 quatro 
verificá-lo no opús- 

    

  

   

  

   
         

           
        

   

          

    

  

    

  

        
         

        
   
    

      
Verne, unia vi apo que vol: 
sita feita a 4 anatomia e o habilal Portugal POr a deu e doutras espécie 

aviadores se-nos uma ligeira obs 
O con empregaram os a 

das duas mm neste seu trabalho, de 
por conseguinte, tudo deve ser correcto e 
telo? Exemplo: 
tem nos desagrad 

nova eres. tiva, feita ao hom 
a forma- o homem é 

    do arts forte jar 
Bida escuros da criminaloge       su araent 

Porém.    

        

      

    Cerndito publicista vai 
âne tingu 

apoiando ora rebatem 
para depois estabelecer à 
são ré s votos mais 

     

  

     

    

   

                

    

    
    

    

são as penas que «devéras eurioso. Solução fiditora & q 
pre com vista de pul separatas, pa 

y : segundo ela, 
aco de todos os bicha          

   

    

il, muit 
porém, nem 
1 

    

    do que ção de livross. Oxalá Sabia ai 
sofrer nde préstinto ea que porte 

ore dum indice expurgat le tal iada colaboração, o co Dei 
     

    
         na de carácter religioso, outra sofos de má catadura. 

ira rela    

  

Nez de educar, deseo 
pande ser atribuido a 

“No Salão da “Voga””, no Pôrto, apreciar-se há o magnífico e finíssimo AZEITE SANTA CRUZ, 
produto de SIMÕES, IRMÃO & C.', LTD.', das Devezas Vila Nova de Gaia 

(Pôrto R. do Almada, 181) 

fiste feio pec 
livrinho de Contos, Cisue Dr Eras,      

   



  

ER ISTRAÇÃO 

    

Nêsse 
m sonho 

Passaram seis à 
a electricid 

p zeloso de Coimbra e as ruas 
pe 

os, com precisão, 
    de era 

  

npo, aind   

  para o munictp 

  

tortuosas eram cl 
qua 

  

cadas, apenas, 
do êste se diguava 

    

      
Antônio 
Mena 

  

cantar, 
leves ou pesados, sem que a 

tímida e amedrontada polí 
a velar, cuidadosa e altiva, pelo sono repara: 

e inocente do futrica « fi 
dia: reinava campes 

ão conhec 

intrometesse             
    
sem obstáculos e peias     
mos o preconceito e virávar   os as costas ao 
que se dissesse: não tin     os vinte anos, 

   
   ua agonia, depois desse 
graça, a vida nocturna de 

ano da 

    

ccias- portuguesas 

  

as, seguidas 
e de passeios va 

npos marginais de Santa Clara, 
À belo « saboroso onvir dizer bons 

brunhante Penêdo da Medi- 
tação, onde era invocado com o 
mágicas artes 0 espírito amedrontado de 

e bons dis: 
rarosos 

    

mde es 
sos ; para o 

  

    
auxílio de 

An- 
os rouxinóis torna- 

lírico, ou para o 
tero; para o Choupal qu 
vam triste como um 
Penêdo da s 
nos eram fo 

breve, julgáv 
Bons tempos! Bons tempos! Bons tempos ! 

   
     
  

  amos. 

  

vizinhas do nascer 
subia em o Quebra-Costas, na compa- 

amável de meia dúzia de amigos, 

abado uma ce alegre mi 

   
        

Baixa e 
a Alta,      ente o caminho pa 

No Salão da ““Voga””, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos vidros artísticos 
da COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA, melhores que os melhores do mundo 

    

   

   

queando com despreoen 
smo e barulho. 

neçarmos subindo o segundo lance 

    

Chegava até 
ndo, o trino duma gu 

  

chorosa, acompanh 

  

   

  

Amigos! Ouçamos! bradou um do 
grupo. 
Uma voz subiu, cresceu, chegando a nossos 

ouvidos, dandoca ajuda ra e ao vio- 

  

Mão 

Igreja de Santa Cr 
tóda de 

  

pedra moren 

      

  

Quem cz 
os cantores de € 

É o Men 
tude de repri 
Lente que me ch 

= informou um, num 
nda e 

   

      que mens olhos não houvessem pousado. 
O António Men 

ques! Vergor 
no, dos fados e das can- 

a das vergonhas! E cu não 
conhecia a sua voz! A voz do ronxinol do 
Mond Julgo que córci, como se 
veterano, barbudo e inclemente, se d 

horas de troça « brine 
1, gosando minha simpli 

morgado recem-saído do paterno lar. 
Continuámos subindo o Quebra-Costas 

quedarmos perante o see? fan 
da Sé Velha, a essa hora batido por um luar 

Junto dela, nm grupo estacio- 
quando nos aproximámos, o 

transformado. asst 
medievo trovador de 

e estava perdnl 
s canç e todo 9 Portugal 
foram por mim onv 

    

   

    

Igum 
ertisse 

  

     ade de 

    

té 
   

claro € forte. 
a. Ec 

António 
olhos 
Nessa noit 

     
Menano,   meus 

em rimance 
  jo, Os seus     

  

   

   

      

jos rel! 

  

» impressionou-me. Eu jul- 
na € o fado, dito 

  

estrêta   

picgns mesmo, mas nada aca- 
até, um 
que n 

sílaba, claros e fortes como o luar dessa noite 

réstea de sol na. 
    queles versos de p se perdia uma 

friorenta e coimbrã 
E, quando nos pusemos em marcha para a 

   
4 alegria espalhafatosa da nossa moci 

se 
ninhassem para a vida, 

tinha desaparecido amos tristes     
como hon     

  

RN DR ca 
almas. E, no entretanto, todos sonhá   

      Antônio Me foi, 
cantor de Coimbra que eu co 

assim, o pr 
aheci   

Depois, veiu o   tro. 
abeceava cu sôbre códi      

ando um muito querido Amigo « 
sta entrou no meu quarto, esfal- 

brada 
tar. 

Deus? 

     
  

  

clevado Ar 
fado e aquecido pela corrida feito 

Vem daí! O Edmundo vai 
Qual Edmundo, homem de 

  

    

    

    

« impressi 
e estranha, 
lho 
voz, 
sebentas 

Vai cantar para o terraço dos ( 

  

Corre! 
a 

  

com o Mondêgo que ia, não como nós, mas 
sem pressa 

terraço dos Paços 
Grilo. 

foi Doutor honoris causa 
ao nesso encontro, enquanto corríamos, um 
voz que não mais pude esquecer e que sais 
dava 

  

que o Oldemiro César 

  

rior pela Baix 
sas da falecida Arcada, sua figu 

   

      

CANTORES-E-TOCA- 
DORES-DE-COIMBRA 

  

passeando um 
do em   e repousa 

  

recolhido. 
eo raro que era 

mand 
ndo 

Pressuroso,    
s, perse 

  

a reflectir o luar, ii 

da Real Re 

» numa certa t 
do ter 

N 

mundo Dettenconrt E 

  

já apresente 
arde em qu 

   

    

     
    

  

    
   

    

   

   
   

      

   

  

    

Z 
] 
tip 

1 tédio sujo 
n Cavacos ds) 

  

ir 
dei ao d 

o Amig 

  

igual a Capes 

pública dos 

aço, vinha) 

 



     
  Coimbra, menina e moça, 

rouxinol de Bernardim!      

   

  

     
      

    
    

   

      

   
    

    
   

      

     

      
    

   
     

         
    

  

dando por dizer duas vezes que 

não há terra como a nossa 

verá terra 
S estudantes 2) 

tis de todos nós que a terra   

mem há no mundo outra ass   

minhas Senho- 
imundo Betten- 

gósto e a meu enten- 

E Nracei o Amigo. Porque 
E meus Senhore 

é, quanto a meu 
kr, O mais extraord 

Búltimos anos, tem surgido cm Portugal 
Eirse, depois de um estudo sôbre o Código 

     

  

ário cantor que, nos 

e dum 

  

endente que só pode jul 
tando ada serve, aqui. 

Fiquei deslumbrado. O Bettencourt canta 
Pencanta quem te a de o ouvir. Con- 

Regue um prodígio só alcançado por outro, 
quem falarei português, é Poe 
que delicioso Poeta!) sabe do fado e n 

pegas. Da sua garga a 
qu 

n icos e tubereulosos : 
inbram-me um excitante à forç 

fazem chorar, mas nem por isso 
fazer sentir. 

à» depois, oc 

  

      

     
  

os sons     is mi 

  

s ou 
antes, 

      
leixam 

  

É de onvir o Betten- 
art sem o favor da predispos: 
grado. E em verdade vos digo que não há 

kem cante mclhor na nossa terra de Poctas 
Cantores, onde todos cantamos, mesmo cho- 

(tem razão o preocupado Silva 'Ta- 
) 

  

    

EDepois, conheci os ontros... 

DO Armando Góis, 
brpo de mouro, o d    

alma de medieval num 

voz que nos gela e nos 

  

faz mal Na primeira noite de o onvir, não 
consegui adormecer senão quando já ia à 

  

sol e sonhei com horrores « catástrofes. Se 
tivesse vivido em outras cras, teria acompa- 
nhado D 
veria, ao | 

  

bastião a Aleácer-Kibir e lá mor 
do da sua guitarra,   

  O Paradela de Oliveira, que eu já cl 
num artigo escrito depois da sua morte e que 
para meu remorso de alegria, canta agora 

Lisboa, a contrastar com 

  

  

dores do 
    curioso, sim, mas nico — 
Monra do Bairro Mt 
bro a mais Artista de quantas mulheres te- 
nho conhecido, Mimi Aguglia, a felina, cho- 
rando, ao ouvir o Paradela cantar : 

   
1€ ocando-o, lem- 

Coimbra que mente 
ficaris nos olhos meus 
Só quem te deixa é que sente 
a tristeza dum ade: 

  

     

not, pequenino e efeminado, o 
bimbra, perdu- 

    

   

    

a quem 

  

Parnúeia de Oliveira 

E quantos mais?! Quantos mais?! 
Dos tocadores, apenas evocarci um — o Ar-     

tur Paredes, 
O Artur Paredes é uma ci 

Tem a 

quem se brinca e que nos diverte, possuindo, 

à de trint 
bébé com 

    
idade dum amos, 

  

como certos infantes, o poder de nos desJum 
brar com inesperados prodígios. Os seus pro- 

À formid 
maravilha e a 

  

jável sensibilidade, 
sua guitarra 

dígios são a st       
suas mãos de   

única, 
A sensibilidade do Artur Paredes, rebe 

e selvagem como dum: 

  

criança, tem o pode 

  

de, como nenhuma outra, tomar, modifi ear   
depois no sen sabor e transmitir-nos, por fim, 
a Poesia que 0 nosso povo, o maior Pocta de 
Portugal, traz na sua alma, da hora da nas- 
cença à hora da morte. Já ouviram o Paredes 
tocar o Fado do Hilário? "Toda a triste 
cadente dessa foi por Cle apreendida, 
compos pós, tornada outra por 
obra e graça ino milagre. E o que 
acontece com o Fado do Hilário dá-se com 

  

  

de- 

    

     
  

    

do di      

O Salão da ““Voga”, no Pôrto, tem o patrocínio das ilustres colectividades Associação Industrial, 
É Associação Comercial, Associação dos Comerciantes e Centro Comercial, 

da capital do Norte 
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tudo quanto toca o primeiro tocador de & 
tarra e um dos primeiros Artistas de Port 

não es- 

  

   

   

  

1. Nas suas próprias composições 
queçam que o Artur Paredes tem um original 

« poderosfssimo talento criador ! — essa mod 
Fi r motivo da sensibildade 

os destrambelhados, der      jo paradoxal 
s são, na sua obra, um dos princi- 

pais factores da vitória 
não basta onvir tocar o Paredes, 
   É preciso ver tocar 

o Paredes 
Aquelas mãos parecem, quando tocam as cor- 

  

: tudo coma: 
    Ora afa; 

a maltrata, mum ins» 
dam, jul 

a de irmãs, oi 
um a guitarra num   

  

amantes ofendidas e tortu- 
1 gui- 

o amor 

tintivo repelão de 

  

radas. Quan edes toca, s 
t 
quisesse esquiv 

1 vibração voluptuosa. 
rra!? Há pouco tempo, 

ne um grande vulto da literatu 
quem cu indicara uma audiçi 

«iscutei o Paredes. A 
guitarra e o gén valem tudo. 
Seriam a melh Portugal 
poderia enviar aos países aliados e inimigos: 

    
    ra como se esta fôra mulher qu 

se € 0 seit corpo todo con- 

  

  torce-se, nu 
A sua quit 

escrev 
panhola 
discos portu 

  

  da,     
   

  

     
   

  

ueses : 
9 dêsse Homem 

    

r embaixada que 
  

    

os aliados ficariam num deslumbramento e os 
inimigos render-sc-iam. Porque não abandon 
a sua terra, vindo até nós mostrar-nos os pri-      

Arte 
m a admiração de 

mores da ? Saíria d 
célebre, 
homens de 
espanho 

Espanha rico, 
todos os nos 

  

    

valor e com o coração de tódas as 

e o Paredes soubesse 
     

S o valor da sua 
Arte £... Mas não o sabe, nem; nunca o saber 
infelizmente para Ele « felizmente para nós, 
que melhor poderemos escutá-lo. (Ah! o per- 

ísmo dos homens !) 

  

verso 

  

    uras coimbr 
r, quando 

E aqui está o friso das 
Alguns que eu lá fui encont     
Leis me chamaram, lá ficaram ainda, agora 

aram que as Leis me mar 
Voltarei a encont 

mo, áma 

bora. 
vez, hoje mes- 

4, enfim... Quem 
m sabe onde? 

  

      hã, depois, um d 
sabe quando? Qu 

   

ALHERTO DE SERPA. 

“Artur 
Iraredes 
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CRONICA MUSICAL 

OSKAR 
“RIED 

Dão ao longe as onze horas da noite, — as 
3 da hora moderna, — mas nem o sino novo   

precisava nem o si 

  

» velho era capaz de 

  

tar-se à tradição ; 25 badaladas, quem as con- 

   

tava? A noite vai calma, com estr    
muito cm cima, a seintilar sóbre a soturma 
é viscosa rua de S. Paulo tal qual ela fósse 
o mais formoso dos panoramas, pro 

  

sim uti dos aspectos verídicos do 7 
bio: «quando o sol nasce é para todosa     

eis que no silêncio e na tristeza da 

  

atmosfera, eleva plifica-se uma sono:    
ridade como organística, em acordes afina- 
dos, encadeiando-se com ritmo s 

  

pécie de hino em que perpassa harmoniosa 
legria de viver adentro duma 

Es 
À estranheza do facto depressa encontra a 

ilização 
      

  

sita “explicação : um punhado de alemães 
desembarcados de fresco, parecia, seis om sete 

» todo, — duas mulheres e o restante ho- 

mens, — claros, fortes, sádios, confortâvel- 
mente vestidos, abanca! 

  

nm 

  

botequi 

  

dos genminos, e depois da libação e das pos 

  

veis tentativas de conversação com os fre- 

  

qiientadores da casa, entoaram, a quatro 
   vozes diferentes, filmes por si só (4), o cân- 

tic ossos onvidos, « 

  

que resoou aos     

  

brando modorrices e n 
Tudo i 

ancolias, 
    lica que se tratava de gente insta- 

    1 na vida, sim, em virtude    

  

   

  

seguros do seu ofício, das 
uma palavra, do seu lugar na vasta engre 

  

ada da camada dita 

  

  

      mo musical, simplesmente algumas cri 

  

+ semelhantes aos milhares de criaturas 

que formam a massa essencial dum povo. 
Pois caleule-se o que seja Esse sub-enten: 

  

a é sem 

    

altivo, com o talento nato para a carreira 

  

que escolhem, « o desenvolvimento 

  

lento, isto & o conhecimento absoluto da 
   

  

    

técnica e a compreensão do espírito que 
anima a obra, — e temos o maestro alemão 
Oskar Eried, que acaba de reger um cor 
sinfônico no Tivoli 

    

  

ico trecho em 1.º audi 

  

dum d 

  

ermezso da ópera-cómica «Háry 
Janos» do magyar (hungaro) Kodály, a apro 

  

      veitar namente motivos no género dos 
    otivos hun    os já aproveitados « menos 

  

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos ““Tapêtes de Beiriz” 
ao, de Carlos de Miranda e D. Hilda Brandão de Miranda 

    

        

      

    

   

    
   

     

    

    

    

      

    

amenamente por Liszt « por Berlioz, sempre 
com tanto agrado do público, e, € certo, com 

  

Smica é tonal, não impediu que 
assem o aspecto de revela-   

  

najores ainda. Não admira que o 
ctill Eulenspicgelo (Pravessuras de 

    

Ricardo Strauss fizesse de 14, — «, desta vez,   

  

inesquecível, au 
e 
«Porqu 

   dição ; mas am 

  

or surprêsa 
sinfonia de Beethoven !...   à justamente a 

  

pregunta Oskar Ericd sem esperar 

    

pela resposta, porquê é que certos chofes de 
yrquestra fazem de Beethoven um pequeno 
burguês, acanhado, meticuloso, arrumado, 

Beethoven foi, afinal, um anar- 

  

quist   

    irvisó assim mesmo     

  

depois de ter Becthoven em conta dum tem   

peramento rico mas desordenado € destram- 

  

belhado, quando deram pela ordem prodi- 
giosa da sua obra foram-se habituando a ver 

  

essa ordem com o comezinho asseio de almas 
come 

  

has, deixando-lhe apenas os senti 

  

mentos igualm nezinhos que recciam 
o rubro, a tormenta e a faísca ! 

    

Depois duma pregunta, uma    irmação. 
Oskar Fricd entende que, havendo só um 
Heethoven, só pode haver tuna interpretação 

E 
mação, visto que a 

  

Hecthovenian 

  

pesar da cocrência da afir- 

    

terpretação de Oscar 
Vricd é semelh; 

  

nte à interpretação de outros 
maestros célebres, permitimo-nos discordar 
Porque gostamos em absoluto desta 54 sin 
fonia de agora, — que cra feito da chamada 

  

«ourdeur germaniques ? —- variada, graduada 

ao infinito, soberba na 

  

doçura, arrebatadora na violência, 
damos 7 

  

impossível outra interpreta 
diferente nos pormenores pelo menos, 
nos venha dar a mesma impressão tot 

  

vida e de emoção. 

  

Nas ePravessuras de Tills, mesma 
cia, mesmo persistência no trabalh 

titura: requer 
de re 

  

aturadíssimo que a genial po 
Oskar 

  

  

sabe 04    
Não acredita nos milagres, « 
que o amilagro é o trabalho, única e si 

  

plesmente ; e verdade seja que entende pá 
«trabalho» não só esfórço físico mas di 

ço intelectual. Não (ôssem 

    

es», como se explicar 

  

ente, dos Beethoven, 

  

cia, precis 
R. Strauss, « outros sé 

  

«Oh. Fieoutez.. Ceontez!..o repete 
grande mastro a todo o instante e todo 
propósito, na conversa como no trabalho, 

  

nas diversas intonações, 

  

  paroxismo de desespêro, di 

    

Um traço leve, ainda, para fech     
Eried, prussiano pequenino e rijo, que EM 

um passado glorioso, e, aos     
inda da 

  

turo 

  

guarda o seu maior 01 
sempre constante d 

  

imento     

  

pátr açãs que enltiy 

  

Gu para as 

  

rosamente na sua propriedade, nos arredd 
de Berlim. 

  

Fevereiro, 1929. Enaxcisg Resoiad



      

     

     

    
   
   

   

   

  

   

    

       
  
  
  
   
    

        

   
   
   
    

         
   
   

   

      

   
    
    

   

   

   
   

    

     

     

    
  

FIGURAS ESTRANHAS DA NOSSA TERR 

RMA PESSOA ILUSTRE 
E MINUCIOSAMI 

SIS TAL EN QUER TAIS RES MEASRE 

  

NTE O QI 

    

  

1 linha de Ca em frente da 4 exageros condenáveis, Se, 
Eção de Parede « ao lado do edifício do Ca- Frei João Mócho, « 

    4 verdade, rio, adivinho através dele o espírito argnto e 

  

  sr. Nunes da M 

  

  forme no prefácio da se- subtil do 

  

  RD Orcarno, ergue-se, dentro de um parque gunda edição o seu antor confessa, é um tra Bem sei que o eminente « parq q 

  

ritor tem por êstes 

    

balho longo, demorando em       RS mea e do sitêncio, un palacete aci 4 o tempo de gracejos o mais soberano desprêso, O seu pen-        

  

Nado, de janelas sempre cerrad:   mgas pe- sanento paira muito acima das « 

  

às quais jo para a representa 

    

    
  Dea se viu assomar vulto humano, Faz leme ças, o caso do punhal, porém, n inhas do nosso planeta; eleva-se à regiões 
    e, pelo mistério que o envoly a porquanto — pelo « ps com Estes         os que 

se fivesse dese is vermes de cauda   Bibitado, onde em temp 
algum di 

le que são tão ferteis os romances de Ca xer-se, 
Mem 

quete edifício, aconchegado na parçaté poupon a vida, fingindo que se m 

de comer — cada persona rastejam, q 

  

dois que a terra My     partida pela 
  es tremendos dramas de fan a mais em me folha     em ad 

  

gem dey 

  

» não 

  

arbustos... O sem pe 

  

mento er    
excepção de um ambiciaso e avarento até 1h acima, aos astros longiny 

» espaço infinito e desve 
       

    galho que, pelo 

  

ábito de tudo pou- rolam 

        

    

tava, térios 
  

insondáveis ; passeia à vontade, sem re 

  

ora e espessa dos altos pinheir 
um ho 

  r no caminho labiríntico, por Sa- 
   

   

vida des 
  
nem que to piano e Marte « sabe d     

= academias e os habitantes como nós podemos saber 
das vizinhos, se, por sua 
    e que a pol atenção se di 

da Repá 
Da arremesso para a celebridade mi 

    
ese fixa nas coisas terrena     

   
    

  

preender em sua beleza e lu 

  

segrêdos e es 
da Mat 
conhece tão bem, cor 
ma húbitos das abelha 
dos violinos, que tornou mais songros e melo- 

igumas de criação, 

  

como um sendo um astros 

  

  

  

      
pela variedade extraordi tianos, 

  

iculdades eriadoras e pela estranhe     diusos   falidade de alguns dos seus actos, tim ex- a aplicação de um aparelho de sua 

  

maravilho   coma o são quási to- 1 imaginativa 

  

Mo 
quatro dh 

  

pas suas obras «Deve ser estimável o convívio dêste homem,   
  las, salvo erro, ese pensei, um dia. E a idéa de, por meu intermé 

  

   ea diversidade de têmas que abor- dio, o pôr em comunicação com os leitores 

    

  tra, do primeiro golpe de vista, o ustração, com a mesma faci que êle 
     mbroso do cérebro que as conceben, ea com os habitantes de « 

de engenta 
teratura, de apicultnra « 

com   as planetas, 
de nántic de agri 

  

começom a apaixonar-me 

    

de política « Não foi, pois, sem uma certa cor 

  

ção, que 
di aériu, de ast 

contrar, trata- 
ceis na obra 

um vélhi- 
sto que, no 

teatro e navegaçã    

    

por uma tarde fria de Inverno, me abeirci do 

  

a € meteorologia, vamo: portão da cêrea solitária e sombria que envolve    
    

  

    E sens aspect o de paz. Espreitei pelas 

  

homem excepeionat hi grades uma álea coleante através do arvoredo. 

    

e modesto, tão mod Minha mã 

  

» puxou, a médo, o arame da camp: 
     

   
mos senti- nha que soou lá longe : — tão... tido... tão.    Abriu-se o portão misteriosamente corda 

  

    

invisível. Não apare alma. He 

  

a em em an      trar. Por fim aver   turci alguns passos sôbre a 

  

falado e discutido a pro- areia fina do jar 

  

Já perto da residê 
  MEO dE uma tragédia; — Frei Jodo Mócho se Mas párece que clhegom a ser ma ema voe imquiria de meus intentos. Deparei     

lula cla, que seu poderoso punho escrevem i 

  

re om   de letras, Há dias, um colega com uma criada velhota e simpática — uma des- 

    

e, Tevon mem contoume que, encarregado por um sas criadas relíquia de família que surgem nas 
   ga que jornal de grande circulação de entrevistá-lo, o novelas brandas de Júlio Denis. Disse ao que ia   

  

o lado        ea teatral, que foi encontrar no jardins 

    

podar arbustos e, ali e mandoname cla entrar de volta, de 
do aqui, cor 

e seu autor tando acolá, den início à entrevista, Num dado franca, ao alto d 
  no comentário azedo às pr 

  

luções de mesmo, tese   
jo edifício, por uma porta que se me abr     

  

  

  

  lérito, despejo sôbre a peç ria ade pedra     
o lisboeta no instante cortou o fio à conversa para chamar a Introdução nodesta, asseada e só- 

     

  

  
em certa secna a seen     verdadeira: atenção do jornalista para mma folha de roseir a argos minutos de impa- 
  he trágica e cutminante da obra — inúme- 

personagens, judeus do tempo de Dom Ma: 
Que 1, para se salvarem dos horrores da ma 

unica célebre, se 
Bando cada mort 

em crenças. Ora, não « 

    

inhuva um dêsses insectos, eujo nome lo naquelas mil e sas di 

  

      esquece, de cauda bi-partida em fórma de versas em que tume pensar-se quando espe- 

  

a ramos ansiosos qualquer grand 
éste. bichinho? — disse o pensador — Pensei principalmente no n 

  acontecimento. 
       vam sucessivamente, u entrevistado : na 
        o punhal libertador ao seu Dá cabo das plantas. 1 um parasita. Com esta justa fama de b em Par   rito que gu       

de estranhar enuda cor 

  

a às flores mais delicadas, Ho carinho que Ele vota a esta terra previlegiada 
        p tivesse ocorrido porquanto, dado o como o           

     

  

tal + Costa e outros políticos cortam da Tinha do Estoril; nas = que êle man- 
rio de avareza que aos judeus à geralmente as energias ao pais dom plantar e os vândalos destruirai ma 
Enibuido, de admitir seria que cada morto pen- Dito isto, prosseguiu na soa faina de jardi- estrada que, de seu bólso, mandon concertar, 

    

      
Re em emprestar aos que ficavam o seu pu- diálogo bem diverso e decerto trans: emfargando-lhe a Câmara as obras por falta de 

      ARAL a fim de poupar o gu   gil de outras 
nas. x 

Eias o ridícu! 

  

que momentos antes interrompera. uma licença ; numa conferência encantadora que 
            » vejo néste episódio lo que a pes fez sôbre educação e 

  

o terreno q w para 
    levolt os espectadores da tras sou que mo e    ou pretende notar, pelo contrá- nele se construir a estação telégra   fo-postal, que 

  No Salão da “Voga”, no Pôrto, far-se-hão ouvir as últimas criações de “His Master's Voice”, 
a marca de gramofones e discos de maior fama a  
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st   da se encontra ada num pardiciro mi- 
Pensei que a única lei sôbre 

apicultura, existente em Portugal, é da sua an: 

  

   
   

hoje adoptada nas escolas 
P. 

'assos. vigarosos mo corredor 
Nunes Mata entrou. 

FE mais baixo do que 

lianas, foi feita por êle. Pensei 
    o almi   

  

Ito,   curta barba de 
ndos, sorriso cheio di 

nvolve-o um 1 
neve, rôsto rosa 
de bondad 

   
» sobretudo de 

  

zenda áspera que faz lembrar vagamente o 
hábito de mm monge. 

  

com “simpatia, manda    me sentar e 
aguarda. 

Agnarda que em lhe faça preguntas, que o en- 
treviste. Mas que preguntas poderia e 
ignorante, formular a um | 

pobre 
     capa- 

    

   rá 
ra im 

    A 
     
     

  

  

   escollicsse um tema de sua prefe 
o qual faria 

a, e sôbre 
specto de en- 

  

um diálogo cor   

  

Sorriu. paternalmente é em voz afável, para 
não me assustar, obj 

    

Assunto de minha prefe 
lar-lhe, por exemplo, (semi 

ncia? Poderei fa- 
rra os olhos ta- 

ndo no fundo do pensament 
«lhe da influência da 
no cumprime: 
de evitar o crime; no meio único de ev 
gi ndânci 
robustez para todos os entes hun 

    

       

    o dos deveres sociais ; 

  

e de promover a ab     saúde e 
; tam- 

  

    

  

      

ESSE 

viços públicos ; serviços antónomos e colônias 
Olhe, outro assunto muito 

: barbeiros-enfermeiros de 
Escola de G 

autónomas, nteres- 

  

   
     

ra; Biscolas Primáo    
Escolas Supe dei 

  

es a dos portos e costas   

de Portugal ; portos de abrigo 
ternacional na ilha d 

ainda falur-lhe das Dele: 
tório do Atlântico 

treito de Gibraltar e o ch 

  

Buarços, Cas- 
cais Lagos e posto     

      

  

    hos de ferro 

      

   

espera de nma palavra minha 
a preferência, de um gesto, de um 

mas e 

  

   
  

encontrava-me absoluta 
az de um pensamento 

lúcido, tanto a minha atenção voltejava. des- 
orientada de assunto para assunto, todos les 
atraentes. 

    

   

  

   
    
    

  

   

TS 

    cole 
dentes, 

  

mo. 
entre 

um 

  

  = Comunismo. 
O meu entrevistado sorriu um bondoso sor- 

riso, Eu ave js 
= vida, 

urci n   algumas palavras : 
a vida no planeta Marte. 

na edu 
ne, assustado com o meu 

frente de uma pessoa que deve- 
ndo, com a bal. 

inh 

  

sim. 

  

   
   

    

    ria estar pez 
sua vasta cultura, an 

a de precisão da 

  

  tra 

  

  Houve ainda 
vel prote 

— São tes 
unismo, por exemp] 

  n leve sorriso de impereeptí- 
    

    

ps seus Tábios, 

  

as vastissimos Esses, meu ami     

      

      
       

bém lhe poderia dizer alguma coisa de interes. educação e instrução. Enquanto a humanid ante, se quizesse, s0bre a transmissão de sinais “ estiver, como está, mergulhada na pro- re os ntes do planeta Terra e planeta funda a, já à possível estabes Marte ou talvez lhe sirva outro tema curioso : 
anido 
dos ho- 

   do, o presente o futuro da 
ou a influê 

  

       
  

  

estradas e apicultura ; 
o nú 

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estará o rei dos criadores de chapéus, TATA, 
“chapelier en vogue””, medalha de oiro do Salão de Outôno 

   
     unismo. O que está na Rússia nã 

munismo, é despotismo, e do mais brutal 
m respeitar-se 

    

e atruzado. Os homens não sabe   
uns aos ontros, ignoram os mais elementares 

    

deveres sociais, encontram-se 
p .R 

ivados de vícios 
esta massa inculta e    con ruim 

SRTA Rara PA, 

   
     

    

    

   
          

      
       
   

   
    
          

   

que se pretende 

  

uma sociedade perfei 
e bela? 

Galeiame bebendo avidamente as suas 
— São necessários — prosseguiu 

lares de anos de lenta preparaçã 
  

a raça humana, selee    ionando-a física « mor 
mente, espalhando por todos os     mentos de 
tífica, para se chegar à sociedade ideal, ao am 

terrestre, 
que se fêz em Mar 

Marte 

  

cionado pa tem 

    

   Marte 

  

existe de fay 
tido do têrmo. Os home 

ças desapare 
feita 
lude sã de corpo e 

   
são todos     

   

    
ram porque uma sál   

  

raves dos séculos, criou um                 

  

o espírito ; não 
  

  

      UE dr   

      

  

St Sm SEN     [PA Si    

  

  

   

        
      
                     

   
   

   

    

   

     

  

     

  

    

  

lor extraordinário ;   um esple a fôrça arm 
ca paz uni 

  

desaps 

  

cen, por desnecessári 
sal € um fneto insofis 

tava maravilhado.     o men pensem 
rrêdio já do que o meu entrevistado 

tavase po 
corpo encontrava-se ali 
penumbra, perante um 
evangélico, e palavra 
saíra. subtilmente daquela 

  

se despenhar no espaço 
  plendoroso onde só se conhe 
virtude, e 
uma long: 
das, sorri 

ps de alego 
de bondade, 
Quando voltei 

dade daquele d 
rima de livros 
e despo 
vistado. 

os homens 
vida d 

y 
ia tum 

  

    steuto e meio, de mãos 

   
   ara nos lábios, olhos pl 
   

  

triste. 
sobraçava mt 

  

de Inverno 
as obras de Nunes da Mata 

tuosamente do n 

  

Mário Domisg 
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lo re mal Nino NOS CAMPOS 

Rms: DRES 

    

    
    

     
   
    

  

   

  

   

  

         

firzinho de noite, e já as portas se abrem de Es Es 

E ss. = DE BATALHA DA FLA 
co o eo luna, ineemináva, de NOTAS DE VIAGEM) 
ra omissa een: 
As q horas, a 

  

     a humana. 1   

  

(Conclusão) 
     dos at 

a Praça 
uma Figura descomunal, 
   

  tão esquêcido des 

  

   

    

    
    

  

     
   

    

   
     
   
   

  

     

     
   

    

    

  

     

perto, de cima do seu 
ares Santos. A 
uminava para 

    

pedestal de pedr 
electric 

   

  

   

  

de dir-se bia que 
m papel de preenchimento ; 

ra do rio, nas padiei     alfurjas, onde recebe a Vé 
MS imercenária, a luz das lanternas verme 
flhas, mumeradas, cansava-se de chamar 
Ailormecida 
ma bruma leve, gelada, que vein do 

Norte com a noite e encontra 
Mo rio « dos inúmeros ca 
E alimentar, 
DERepe muito diáfano, da côr da cinza. Desce 
Nos telhados, arma no vão das rt 
malha subtil, « embrandece as pedras da cal 
Eçaia, abafando os 7: y 
Emos horizontes « parece ter trazido de le 
E mdez da campina i 
Bbstante as suas fábricas e teares, a faina 

lavial, as 93 , é os obuzes e torpedos aérios, À catedral esteve resistência, 
ima cidade silenciosa. As ruas vão coalha- enfaixada de sacos de arcia até acima dos Anibal, dey 
NS de gente ; os talhos e as casas de sêcos e pórticos durante muitos meses. O Belo Deus, França, os Alpes, fez tremer à grande e in 

ilhados, regorgitam de clientela; os sinos de olhos estáticos para o mu 
MES, Ton e de S. Gem 

Emissa — c nada se ouve, ou todos os rumo- 

  

  

s e canaletos para 

  

nvolve a cidade. Ff; como um    

  

a côr dos er      

   nsa. Amiens, n 

  

A Catedral de Amiens durante a guerra 

      

  

» almas da sua populaç ais Aqueles com que outróra 
is de atravessar a Espanha, a 

    

, deixou de vencível Roma. Uns como os outros haviam   

  

ano chamam para a pis jo recrutados nas serras e vales Tusitanc 

  

a víbora e o basilisco com sua planta 
1 Virgem Doir 

        
le dominador 

  

ja, com O criados ao mesmo úbere é, se à crónica     
               

      

  

menino ma anquinha, por muito tempo faltou é fabulosa, indenticamente sóbrios, tenazes 
com o sem sorriso jucundo às mães que pas- «e estoicos a morrer 
savam ; emurados, os profetas e os evange- — Com êste exército consumimos bons recur- 
listas emviteceram, falhos da luz do sol, sos da nossa economia, doze milhões de li- 

  

1 catedral admirá- bras, que estamos a pagar com esfórço, mas 
génio pontualidade. A cota moral, que representa 

ja de a nossa intervenção no lado dos aliado 

Mas o furacão passor 
vel perdurou intacta para glória d 
humano; o antigo Bailio, a i 
S. Remi, a casa do Sagitário fô 

  

        z 

  n repa- acusa relêvo maior ainda. Quando nos lan- 
radas, Da guerra ficaram para Amiens bilhe- çámos na refrega nã 
tes postais ilustrados, a inevitável c de em que chegaram 
gesta e o infalível monumento aos mortos 

ra a hora aspiciosa 

    

tados Unidos com a 

  

Na rasa planície 
perímetro em que 

  

assé les reins na frase do general Ca 

  

pelle — à 
finalmente, uma mem 
tngal. A Cles a crêmos consag 

da: Hommage du 

  

nsiva alemã, ergue-se também 
À aos mortos de Por 

  

  ada pelo que 
consta, que não pela le 
Portugal à la France immortelle, Reduil de 

sim enfática « exclusiva. Em- 

à láia de cre 

na empêna truncada, um Cristo, 

  

       
» com filigrana manuclina,       

» ao estilo das alminhas da terra       
sa, À beira dos assenta, ali est 

  

aa score dai caminhos como es-voto da nossa infinit 
despeito das palavras omissas, 

  

todos os sons das palavras que deviam indentificá 
lurnidade do grande by no; f Er 
margem, como trovou 

a da g 
ento de Lizarches « 

       
mais vivida da His 

o    

  

   

     

   serra a cidade em que so exército, o exército que ali vein 

  

ucu a igreja ogival bater-se um ponco nas tradições do Magr 
    durante doze dias que rompeu lanças por damas formosas, 

to de 1914, ao tempo ver 
» novamente esteve em prato da balança militar, mas contituiw um 

ade contingente apreciável. Cem mil homens, 
r pelas qualio 

nhadas, não fez pender, de-cert       

     E ser invadida 
de Ludend 

  da gra 
            des de          

No Salão da ““Voga””, no Pôrto, exporá ALINANDA o livro “Arte de Bem Comer”, 
uma maravilha num ““stand”” maravilhoso de pitoresco as
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sua torrente ável de 
Ne 
vam as costas no chi 

que pro 
fox alemães pareciam, | 

   dólares. A cada passo, como no rin 
       

dêstes eram lemática. Os triun- 
ara. muitos,     

    

certas dum largo plano concebido e em pros 
    

  

    

secução segundo leis matemáticas irrefra 
veis. Ninguém fazia segrêdo desta maueira 
de ver 

Seria enrioso conhecer à mecânica da noss: 
intervo esde os factores de ordem rea 

    

    

    

    

Catedral de Amiens; « 

lista e nacional até os factores de ordem 
psicológica, com suas actuantes e imponde- 

eis. A cartada foi jogada em atitude de 

  

    

desespêro ou com o cáleulo estabelecido de 
ganhar? 

À primeira declaração, lida nas Câmaras 
pelo ministro dos Estrangeiros, foi o que s 
chama um hábil instrumento diplomático, 
oportunista, cedendo campo « 

  

guerra mediaram tempos e 
mimemente louvado. até o   

inter- 

  

    
   

       
    

puseram-se muitos e graves sucessos, Al- 
dêstes, da exclusiva. responsabitida 

de Portugal, denotavam o propósito, se 
de suscitar o! casus belli, de ae dit 
mente ao lado dos: aliados. Seria candura 

  supor que os nossos dirigentes não previam 
    

      

  

    

  

a riposta. Deviam-na ter previsto e a dia 
léctica como que se decidiram teria sido 
esta: Se Portu ser 
gados, inevitâve spots cas- 
  

sês, quer em prove 

  

zação» 
  

e des seus campeões, juntamente com a Me- 
manha vencida 

Verdade seja que, 
wo ekaiscr se teria pres 

segundo afirmações dum 
diplomata alemi 
tado a ta 
promisso d 
     

      

da mentral 
ninistro se abalançaria em Por     

lar tão perigoso e fátno protocol 

  

  

aravam : a do desastre, e perderia 
rvada 

nte comprometido, aumentado 
so que, ol neutralidade, estava 

     irremediável 
1 do triunfo, « rante ; 

  esfôrço de 

  

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, figurará um sensacional 

    

   
liam medido ta 

  

    

    

      

so alcance da 
nossa intervenção e, ainda, o desfêcho do 
conflito, equivaleria a atribuir-hes uma 
tuição única na Europa. Não os intaginemos 

4 consultar M.e* Bronillard, mas sim, dota 
dos de certa sensibilidade, a tactear na som 
dra 

Outros argumentos, como «a nossa posição 
slítica perante a Espa 

s estavam gratos por tôda a sorte de coo- 

  

la 
ossivelmente, 

peração encaj a tese da 
participação, E, 
menos positivas, € 
do Direito, d 
truismos ten 

    
reforçavam 

outras razões 
mo defesa da Liberdade, 

Justiça « vários € ponderosos 
   

ntilitária 
ainda que nunca 

  

políticos 
bastaria para justif 

  

  

áos,   

     
        

  

  

     
       

      

mais se exgotassem as provas da controvér- 
4 sua política foi a mais acertada, 

» 0 sem próprio êxito. 
Aos aliados, que menoscabam quando não 

aviltam o auxílio que lhes prestâmos pode 
nós dizer com desvanecimento que pe 

mos em armas passavam Gles um mau 
quarto de hora; é, em consequência, seria 
ainda legítimo exigir-hes que, reconhec 
sem, se não o nosso espírito de sacrifício, ao 
menos o nosso espírito de decisão, Mais qu 
isso, ainda, poderiamos reclamar a honra e o 
proveito de grandes « s da vitória. Não 
pelo contingente: dos nossos homens e dos 
nossos capitais, assoberbado no mare-magnun 
dos exércitos e 

Porto 
os paises que não tinh 

no sorvedoiro dos milhões. 
Mas porque 1 foi o primeiro, dentre 

  

1 interêsses imed! 
  da 

roda 
o primeiro ar a di       tos em jog 

cutralidade 
as. nações 

lidador do Norte derrubar, esmagar à direita 

Eômos a nação que, » 
     antadas a ver o temível 

  

   ritou exaltada, perdõe-se-nos 

     

  

   

    

o termo — mata que € danado! 
“Pivemos a auilácia de inici uade 

no conce da qual, com ares de fl 
vein 

  

do 
Norte com a sua decisiva força. 

de certo trocada pelo 
a América d 

Mobeis. idênticos, 
ção, tanto | 

    
observada a tr 

  

  

Su E bo) 

  

PRIMEIRO DE JANEIRO 

stand” do grande jornal do norte 

   
   
   
    

  

   
    

  

   

  

   
   

    

   
   

    

   

    

  

   

    

      
    

     

       
         

    
     

     

  

       

   
    

     
    

     
   

    
   

    

Penta. da Catedral de Amicn 

colectividades. O factor sentiment 
igualmente aqueles e 4 estas. Ser 
supôr-que, no estado de exaltação « 

achava à volta de 1919,0 1 

  

   
» causo assombro e contá 

lítica tíniia, ne 
sempre bem oriêntad: ficado da nos 

  

disco     
   

  

beligerância passon des; 
À fatalidade da nossa pequenez, se não Uma 
fatalidade mr por    

   
nulidade. Que os est 

  

cia om egoism 
vido « 
desespéro na al 

s releguem a pla 
nos esqueçam, compreende-se coml 

não se admito 
gentes des 

  

tj 0 que 
  que sejamos 

No mom 
scentar 

js pri 

  

nto de   penumbra Lacontare 
preciso a 

  

Tux soldats portugais, tombés en rama 
Portugal reconnaissant 

Aquisiso Rino
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VAVAV 

PA CASA PORTUGUESAS | 
      

“A DE S. SEBASTIÃO DA PEDREIRA 

BrAUÇIOS D'O BLU MELTASR 
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A. REPUBLICA DE CUBA 
E O SEU PROGRESSO MATERIAL EM 25 ANQOM 

NOTAS SOBRE A 

PROSPERIDADE DA 

BELA REPÚBLICA 

SUL-AMERICANA 

A OBRA DO DR. CAR- 

LOS MIGUEL CESPE- 

DES, MINISTRO DAS 

OBRAS PÚBLICAS 
DE CUBA 

  

   ugue peninsular, Em vinte e dadeiramente assombroso, 

  

    

  

       

  

   

lependente, Cuba soube 

na Tuta, a reputação de que justamente 

disfruta 

Durante os     impulso tenaz dá 

          idade, tem sido ver 

        

general Machado é minis O ingente projecto duma estrada central         
3   



              

     

    

  

    
   

     

     
   

     

  

Eixo de todas as redes de comunicações pro- 
   

  

  

Ninciais, estrada que atravessa todo o terri- 

túpio cubano, de este a oeste, como uma 

me espinha dorsal da ilha, medindo 

  

E joo quilômetros de comprimento, está 

perfodo de 

  

  

  

úlulda, por inteiro, no princípio de 193     

Bm tão breve lapso de tempo, à 

  

à Jlnda capital de Cuba, foi mate 
ragelormada pelo esfórço do dr. Carlos C&s- 
“pedes. 

Tem as suas ruas brunidas como espelhos 

mores de labora 

  

é limpas como mi 

  

E magestosos edifícios do Capitólio e   

  

epeidade, s amplas praças de formos 

    

s, a Praça dá Fraternidade,     E randiosas 
a do Maine, a 

selo de Ma 

  

Avenida do Palácio, os pas- 
e do Malecón, Este último uma     

  

avenida à borda do ma 

  

   

    

   
   
   
   
   
   
    

   

    

   
   

nte quilómetros de extei 

Palácio “dor 

bras real   adas seguir-se hão outras que 
   orbulham na imaginação dêste Haussmanm 

E cubano, que quer fazer da Havana uma das 

  

mais belas c 

  

ctivas capitais da América. 
  

AS concepções estupendas do ministro das 

Obras Públicas, bem justamente apelidado, 

    hunos, de «o dinâmico», fic 

  

pelos 
imbres de glória do mandato presidencial 
Mb gencral Machado. 

  

Ada mais romântico é sentimental que o 

Emelivo que deu origem ao título de «Praça 
Da Praternidades. 

No centro desta magestosa praça, sôbre ter- 

Eras estraidas do solo de todas as rêpúblicas 
ncricanas, ergue-se ceiba, uma galharda 

  

ISTRAÇÃO 

Secure as Gmmis Ponescas 

  

  

    Avenida do Palácio, 148 hor perários 

  

am ao Pa- 

  

árvore essencialmente típica e da maior lon- magnífica via pela qual'se diri 

vidade em Cub lácio Presidencial de Cuba, os embaixado- 

  

A Ceiba Estodeada por uma gradaria cuja res do amor e da união de todo o conti-   

porta só pode ser aberta com vinte e uma nente 

    

As fotografias que ilustram as nossas pá- 

ginas, bem como os elementos para estas 
  breves notas, gentilmente cedidas à 

  

Ilustração pelo nosso querido amigo Eduino 

de Móra, escritor e pocta brilhante e diplo- 

mata cubano que, durante sete anos esteve 

no nosso país em missão, revelando-se um 

dos mais cultos, e devotos sinceros amigos 
do nosso país. 

Parlamento 

chaves de viro, número dos Estados do Novo 

Mundo. A ada ea ceiba     praça 

  

plantada, no acto do encerramento da VI    
   conferência Pan-Americana, celebrada na 

Hava 

  

na no passado ano de 1928. 
Conbe à República de Cuba a honra 

cnorme de erguer êste simples mas notabi 

  

híssin ilidade       

  

A Avenida do Palácio constitui um 

  

prova 

da pasmosa actividade do jóvem ministro 

das Obras Públicas de Cuba, Em quarenta e 

oito ando nos trabalhos uns     horas, empr    dois mil operários, o dr. Cáspedes convertem 

  

um terreno fngreme, cheio de cascalhos, na pnpres Et: 

  

= 
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CINEMA 
UMA- NOVA VERSÃO 

DA 

DAMA pas CAMÉLIAS 
DE 

a 
RES 
pá 
Pais       o 

       

  

    
    
   

  

ALEXANDRE DUMAS (Ennio)
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» inter 

  

Maurício Costello, 1 ros 
nema e dos ista da tel 
De resto, a uxo da mont 

Mor que 
nos, E 

  

tos defeit 

  

   
bem am A 

tal for VT 

voar, em asas de € 
ese Divat land, Armando Duv E o To 
Mauricio ê ie PRE 
elo, v 
exita de lamentáy 

  

Armani 

  

beto pias 
de am 
ar



  tt 

LAURA DE SANTELMO 
A EXTRAORDINÁRIA BAILA: 

RINA, FALA A “ILUSTRAÇÃO” 

TRAÇÃO 

    de submissa fidelidade à maior artista da 

Artistas e literatos 

  

ositaram aos pés da França.Sara: Bernhardt, já então inválida, Ie 

xrande actriz -as expressões mais fervorosas  vantou-se num magnífico esfórço para cobrir 

  
do seu afecto e admiração, De Valência, jar- de beijos a extraordinária artista. 

dim das mais flagrantes e polícromas flores, E nós recordamos :   

vieram vag Conte, Laura, como foi aquilo. 

  

  

foi coroada com os loiros de Ex     ar melhor 

versos dos sens poetas múis representativos a dansa é «coisas de ins-      
E, entre lá 

  

is de reconhecimento, suge- pi . Quando não me sinto inspirada 

  

  

  

viu, cla mesmo, o nome duma grande espa- danço. Questão de estado de espírito. 

uhola; Lanra de Santelmo, Acorreu-se à fa Mas munca teve professores ? 

mosa Raquel Meller, que era amiga da artista Não. Para quê? Não concebo a dança 

  

sevilhana, E foi assim que a maior bailarina. como sciência. Tudo o que o meu corpo baila 

da Esp mm o má     gico encantamento da É a linica expressão do meir sentir. Dizem 
    sum arte angusta, preston o mi 

  s leal preito que me sai bem; não sei, porque não faço 

   . Se me safsse mal, a culpa também 

    
      

  

     
    
     

     

  

   
    

não seria minha. Enquanto outras riem, clio 

  

um pára exprimir a dese 

    

ou olvidar penas, cum danço 

Foi assim que cu dancei em Paris, em Lott   

dres, na     no Rgito, ma fudia | 

  

E onde agrade 

    

Julgo que em Paris e no Egito. Mas 1 

  

Fgito dancei sempre sob uma impressão de 

mêdo, que V. não imagina! 

  

Médo, porque? 

E que me dizium, sabe Vd.?, que o 

egípeios costumavam raptar as artistas dl 
sita predileção. E como a mim me apiandl 

tam fanto!... Quando safa do teatro, fa sem    

pre a tirita 

  

4 tremenda tensão de me 

vos, muito cozidinha com a par 

  

, não fossa 

  

algum daqueles egípcios. 

Bem se vê que é andaluza   Não sou supersticiosa, acredite, Podenmê



       

    

  

   

  

   
   
   

   
   
   
   
   

   
   

   
   

   
   
   

   
   
   

   

   

   

tar ta bic 

  

a sem nenhum receio, À nossa 

condena as superstições. 

DO Católica? 

E Queria, “talvez, que fósse bruxa? Cato- 

= Nunca súio à scena sem-me ben-   

EE pelo menos três vezes er 7 Mas nestas oca- 

confesso, mais do que crença é... mêdo. 

Bm dia em Paris, Basco Ibadez, que sabia 

flo meu fervor religioso, tentou dissuadir-me 

  

    DE converter-me à religião da... consciência, 

   ias, pese ao seu formidável talento, não con 

Eguiu nada de mim. 

= Apoiado! 

d == Coisa parec    , € sem querer confundir a 

  

ha arte com a minha re », sucede com 

  

aqueles que me querem converter às danças 

  Exóticas. Eu só sei dançar em espanhol, só 

Einto em espanho!, e as nossas danças teem   

tantas virtudes der 

  

de si que não preciso 

Nie anda mais para me fazer entender em todo 

mundo. De resto, como me convenceram de 

me no d fe as represento bem, considero 

    

e de não consentir que se perca 

pressões mais vivas da alma do men país 
= Olé! 

nuinha sinceri == Gracias. 

dade é 

   neste | 

de ves- 

  

al que tenho uma boa di 

  

lidos regionais, comprados « escol 

  

mim no próprio ponto de origem, para inter- 

pretar as danças correspondentes a cada uma 

das mai   típicas províncias espanholas. Certa 

noite, em Londres, S, Magestade El-Rei 

D. Afonso XII, que me via danagr, deu-me 

  

honra d   ndar chamar ao seu cams 

rote para safidar — expressão sua—a espa- 

uhola mais espanhola que tinha conhecido, 

E não mentia. 

Com isso me contento : ser muito espa 

  

nhola e muito sevilhana. São os dois emui: 

  

tosa que prefiro a ser m 

Estamos no «estúdios de Sorolla, hoje pro- 

pricdade do filho do grande pintor valen- 

  

ciano. Laura de Santelmo, solicitada pelo 

  

cronista, brinda aos Icitores da Ilustração al 

gumas das suas mais características posições, 

que a objectiva, ciosa, copia com tôda a fide- 

lidade 3 evoca cla que serviu de modelo 

para uma das obras primas do insigne ar- 

ILUSTRAÇÃO 

  

tista, numa sai ia de i     

  

aro repreen- 

sível andaluzismo 

= Pobre maestro! Me queria más!.. A p 

tura,   para êle, também devia ser coisa de 

  inspiração, n Seavos 
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O POETA DO SAUDOSISMO 
OUVINDO TEIXEIRA DE PASCOAIS 

  

  

nie 

  

vejo chegar o crepis- 

  

te, Ouço, com a 

  

franqueza de alma nos olhos, o nosso maior “e e está perto de mim, dos mens   

  

poeta desejos, a oportunidade para receber do 
As mãos de “Teixeira de Pascoais, de tão Pocta do Saiid     aumentos das 

  

     
         
  

acostumadas que estão a trinsformar a sim- saiidades que estão s à sta me 
plicidade da tinta em tabarédas de pensa: de pensador. 
mento, não deixam nunca os seus costumes, No seu último livro Memórias, faltam os 
os seus hábitos, De tedos tivrvosos, tremens. melhores. passos da sta viagem de pocta        
tes de inquietação, essas ahiãos seguram, por Para além do Marã 

    

decerto, outras     
ma tenaz que arranca de um saúidades s à espera da 

   

  

   

  

= retalhos de madeira sêca e, hora de       
  p ventre vermelhu     seguir, os vai lançando 

  

m só livro-a me- 

  

rquivar num 
fogão, Teixeira de Pascoais, dá múrialdas mi 

  

Pensei livrar do 
         
   

a atenção a êsse trabalho. Seria cimento a fe     da vida de certas pes. 

  

mutis na 
       ito 1   

ovo pocuta que o seu esp ial estava sous que morreram € que, apesar de tudo, is € uma      
       lesse, pequenino mundo em deixaram dentro de mim o   » dos seus         

  

  fogo? Um gênio pensa em tantas coisas! mentos « o desenho d 
       

    

     

   

   
   
    

     
    

  

    

     
   

     

  

     
    

    

  

   

  

E ser atendido, de ser esentado. O 
     

                  

       
           
            

            

      

Mentumente, começo também a reparar na Poréi a vi pental anda, geralmente, Bido Pocta da Raça « ao contrár q ae e 2 prot Pa E g lenha que o pocta condenou as fogo, é certas datas, a evoluções, a cida- for parte dos nossos consagrados, sem i e ) Elnvidos atentos a quem bate às portas do Ei a Fiais Está pritando des E E 
ar Não se esconde, como aconteco NS lubarcdas e está desaparceendo: em Mit, na velha + pequenina Coimbra, a 

fumo! Neste mo ito, Teixeira de Pas- casa dos meus estudos, de 4 a alguus dos nossos + no veludo : asa Ê O os Jautenits comi dizane, mma vor que tem a emoção sais sídia das convivências com essa 
de mma verdade do coração, declarada na pe. rável figura que foi João Lúcio. No 

K e mumbra du catedral que eu visito, sempre, « eleva 

E Ê Vou estar desta casa, por alguns estão como que os primeiros estand er a sta obra, em que cada e i á nintha deve o tom uma asa de omnipotência (cri 
s são, sempre, Inglaterra, a que crion 

   

    

Bites de subir as escfa; Jar de Pi   

herança paternal que o autor 

  

aiidosismo conserva  enternecio 

    

diadema obscuro d Vorantas suas célebres conferências ? 

  

névoa do M 

  

ência. Sim ; as conferências que realizei na Bi à qualquer coisa de um ontro mundo, cu 
lero, cinboscado nos véus e franjas de 

na amplidão de um universo de 

  

va civilização com todo 6 des- 
prumo dum hino de guerra en tem 

ES de deserção e cobardia 
Olhando para as sinnosidades do peito vie 

do Marão, tem-se uma grande dúvida 
  mmitir que todo aquele crepúsculo de 

ontes pertença ao gra 

  

1 de criação 

    

Satureza. Dentro de m ro da mi 

1 esteja 1 À por 
anseios e noções da renovação, da       

learda, não deixa, por isso, de dar um 
à sentimentalidade rácica, «   

  

rismo filosé 

    

antor do Verbo Escuro, - «eu duvido 
O Marão é obra de “Teixeira de Pascoais. 

O poema dos olhos da sua alma — da sua 

com um ar de desenho de   em quite cada brasa parcec 

No Salão da ““Voga””, no Pôrto, estarão expostas as porcelanas eléctricas e uso doméstico 
da ELECTRO-CERÂMICA de Vila Nova de Gaia, a maior fábrica da Península
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Barcelona « Residência dos 

  

eca de 
Bistudantes de » 

na 

  

esta   drid, aquela em 1915     

  

hos. «file 
cm 1923. oi, realmente, o «5 

    

uão sa fonte dos meus dois trab;   ra 
€ o interior da nossa “Terra e, por consegui 
te, terá de ser, como o compreende quási tôda 

pentalidade. 

de Pa 
    

As palavras de Teixc coais, mo 
    das com uma leve doçura, são esculturas 
de sentimentalidade filosófica que parecem 
atremessadas por um guerreiro moderno, er 

do. Pen     volvido na sombra do Pas. tran   

com a suavidade du   1 perdão caído duma 
madrugada de Ontono, «, apesarde tudo, 
ton vulto na sua obscuridade 

  

am maior 
nessa obscurid; ntra e     em que o poeta ene 
apresenta um estranho verbo de poesia. 
    ai rolando o nosso diálogo até à fachada   

fazem estreme- 

  

das renovações, pol 

  

as que 
cer actualmente os velhos estados « tentam 
criar, renovar a sociologia universal. O pecta, 

    

       

    

    
   

     

com a mesma sinceridade com que 7 
trava alma da paisagem, responde-me como 
se acabasse de penetrar na alma da huma 
nidade 

Há milhares de anos que a História Ha 
mana se revolve, infelizmente; amma Inta 
entre ricos e pobres. Olhe : Tôdas as uni 

ções para a sociedade são erradas pela sua 
falta de base na Natureza, 

  

    

   
    

Pode-se estar em desacôrdo com êste com 

ceito sociológico do Poeta da Raça, do pocta 
que está, quási sempre, à distância da mal- 
dade que tem gerado as grandes revoluções ; 
do que se luvidar é, talvez, da cri   ão pode   

    
     

  

   

      
  

   

minalogia que só deve a sua existência 
posse de determinadas classes que existem 
sôbre os sacrifícios de outras 

Adiante desta opinião de Teixeira de Pas- 
unto-lhe 

ou de escrever para o teatro 
Aquele Jesus Cristo em Lisboa, que cu 

escrevi aqui, num verão, nas horas tranqui- 
las, com o meu ami 
Brandã 

» e grande escritor R      
», não foi, de modo nen 

  

na pr 
    

áv 

  

Não foi mais 

  

que um pequeno episódio da moral porta 

  

feri avés de torturas 

  

guesa ntasistas, 

  

       

recordações das verdadeiras, por que passou o 
Redentor. Mas, ninguém o quis compreen- 
der... Acusaram-nos de tudo... de tudo o que 

  

costumam ser ac   adas as pessoas que estão 
fora de condenação    

  

Aceito um cigarro a esta figur 

  

inconfum 
dível,   jo «pocta de la noche» como lhe cha- 
mam todos os habi   antes da lírica e senti- 
mental Galiza. Agora, O destino das 

  

vras do « 

  

or do Marão toma o destino dos 
projectos a que prendeu todo o seu interêsse. 

Considero o Regresso ao Parafzo o meu 
4 

moral. 
     ro definitivo. Puz nm   le uma nova carreira 

  

Memórias, há retalhos do que eu 

  

fui e daquilo que cu não deixo de ver. 

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estará representada originalíssimamente THE ANGLO 
PORTUGUESE TELEPHONE C.;, prestimosa emprêsa civilizadora 

    Actualmente, cuido da reediçã 
minhas obras, Revejo-as com a term     

  quem revê, cuidadosamente, modelos de pen- 

  

samento que passaram pelo tempo sem que 

  

tempo passasse sóbre êles. E será o fim! 

    

erá o princípio?! 

As 

    

como meninas de 7 

  

sinhos leves, sem ruído. D; Miquelina, irmã 

    

     
        

do Pecta da Raça, um raro e enternecedor 
temperamento de pintora, alma gémea de 
paixonado do Tâmega e do Marão, pôs na 

nossa frente a suave carícia duma chfcara de      
      

    

    

chá. Anda lá fora uma voz melancólica, « 

chega até mim a anunciarme a noite... a 
noite do Marão a noite que pode meter 
mêdo!... Eston tranqúilo. Não a receio. Já a 

    

nti, já a li, nos livros de poesia 

  

“teixeira de Pascouis!          

    

Está a mem lado, a sobrinha do   

Zéxinha uma boncea, sorridente, olhos ne- 
gros olhando de cin avera do seu 

  

pr 
ndo-me 

   
com a moci- 

  

casaquinho de 
dade comunicativa uma criança. 
bro-me nesse momento, de todos os me 

  

de todos os novos, que olham para longe de 
cima da bola de sabão dos seus sonhos e das 

  

suas ambições. Com que olhos fita “eixe 
de 

  

conis Esses futuros senhores da adora. 

    

ção do público e das élites? 
      

      
Creia que ando um pouco afastad 

atestados mentais da nova geração. 
um nome: Ferreira de Castro, O resto, é na   

poesia, parece-me tudo edue:     do pelas atitudes 
de Paris... Parece-me que se está a escrever 

Falta 
dat- 

de mais, com pós de arroz é «onger 

  

pensamento filosófico « abunda, desgi 

  

mente, espírito de baile 

  

  

            

   

      

  

     

    

    

    
    

   
     

   
    

       
   

   
    

       
      
   

        
     

   
    

  

  

apónto, Tealmente, algums no 
xeira de Pascoais, quási todos estrange 
que são belas realidades, 
grandes mentores du 

  

dade renovadas. No fim de contas, 

  

opõe à 

  

é no Ma Está nesse ontro mundo à     
sombras, em que parecem existir ós u 

  

vultos e as dk lesconhecidas profu 
sia poesia rácica 

Lev Teixeir 

  

    
ceme 
nas estremecem aparências espectr 
nhos misteriosos de uma enorme distã 

  

entas transfigurações ! 

sabe todo o mistéi    o que anda emboscado GM 

  

4 Cruz de Cristo está e 
lada por tôda esta casa como por 
e claustros de uma catedral. Não € 

  

   “Talvez que êste 
tedral da Raça. Tem tôdas as caractoristt 

  

de um templo onde se ensina a olhar 

como as obras que o pocta tem 
névoa do Marão; não se fecha para 

  

guém, 

  

gente 
Teixeira de Pascoa 

  

Udo Marão 

  

catedr um 
Deus que espalha, em ri 
novo verbo de poesia em que reviv 

  

Gueves DE Axo)



    

    

    

    

      

     

   

    
    

  

    

       

    
   

     
    

  

      

   

  

   

  

       

   
       
    

    
    

     

    
    

    
      
   

    

   

MUSSOLINI 
A TPALIA NOVA 

O QUE NOS DISSE O HU 
MINISTRO DE FEALIA 

' ê 

    

    jando” que ficasse regi 
nas, a sta estada em Portu- 

o procurar no 
dos Condes «de 

a a Legação de 
formoso paláci 

  

ro, onde se encon 
-nos anunciar. 

uma grande amabili- 
Ministro de Itália vem 

Leva-nos para uma saleta co) 

    

e diz-nos 

   ACumno muma confidência. 

die facto, sentiamo-nos bem naquela 
denotando intimidade e que estava 

er-nos que, ali, não havia pro- 

  

      
Br Giuseppe Bastianin 

OO num à-vontade cativante; 
conversa com-   

  

E, de literatura, do «Ducer e fá 
Elisnto, embora fuja sempre da política « 
sm 

Foi com 

  

prec 

  

     
ES ortngneses « 

DS e como tal devem au 
tanto ums co 

  

O os ontrus, conhece   

ir. Tenho, como os meus compatriotas, 
DO simpatia 

para mim enorme sati 
eto íntimo das nações porta 

  

grande pelos. portugueses 
  

ver tea- 

    

Mi, teriamos a mesma acolhe 
   
   

   

  

4 recepção. 
do ar livre também se conversa e fazem 

ia dum sol 
Vitaletti, 

entrevistas e passcando sob a ca   

de inverno 0 sr Ministro € o pro 
io 

Em Itália a passagem dos portugueses 
  amito, Júlio Denis, 

Raul Brandão, Aquilino RE 
   falam da próxima Fixp 

   
está assinalada por diversas fórmas — diz- 
nos o erudito professor. 

  

dessas passagens, 

  

nzoni, Cardueci, 'Anmunzio; ou antes d 
«Cencres, de Itália que 

in Deledda, que obteve o prémio Nobel; ler um importante múmero de fot 
Person 

    
  

de pinturas, baixos-relêvos, ete, que von », de Pirandel 
    

«Os portugueses, onde quer que vão, assi-    1 unlam sempre a sia passagem é, por isso, 

  

ne € grato mostrar, como grand 

E tornar conhecidas, procurando a trad- Portu 
amigo de   

aligimas dessas pa   
Dos respectivos idiomas, em Itália, 

  

Abordámos o assunto palpitante da resti- 

  

E literárias portuguesas e em Por 
antores italianos. Que pensa V. Ex.* deérea do acórdo 

ido Vitaletti, entra, e a conversa feito entre o 

  

imo Pontífice. 

  

'emporal ao $ 

  

   
vêrno italiano e o       

ntérprete do 
poderia eliminar 

  

jo povo itali 

de Novidades Póôrto 
    

ILUSTRAÇÃO 

        

é rot. Vitanhei, 

os melindrosos obstáculos que se opunham: 
à aproximação com o Vaticano € à ressur-    
reição de um estado pont 

Procuramos suber det 
      

lhes, pormenores, 
mas o senhor Ministro de Itália corta o nosso 

  

desejo, dizendo-nos : 
só sei aquilo que ninguém já 

porque ainda ni 
cias detail 
tir é que, êste acôrdo deu plena 

ignor         
recebi, do meu país, not 

  

  posso porém garan- 

    do meu soberano, a Sua 8 ade e, o que   

  € mais, à todo o povo italiano e a todo o 
lo católico.    
Supõe que tivessem surgido dificulda- 
preguntámos 

      natural; e estou convencido que não 
» que a 

como o mais notável do 
se teria nunca realizado êste 

  

história assinalar 

século, se não fósse a 

piritisal do «Duces, C'e tutto per or 
Compreendemos que s- poderia- 

  grande preparação es- 
    

   ma 
mos obter sôbre êste assunt 

Mgguém procura o senhor Ministro de Itá- 
lia cia cortezia nos fez dar por finda 
entrevista, encantado por ter conhecido de 
perto um novo mas grande e ilustre ami 
de Port TG: 

  

   

    

    

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, estarão expostas as maravilhas mecânicas e acústicas 

que são os super-gramofones POLYDOR, de fabrico alemão, da Galeria 

] 

 



ILUSTRAÇÃO 

I Es uma hora que eu andava a pas 
de tua em rua com a única ideia 

Pensava : 
Que 

a! 

  

   
tido na 

    

O certo é que, no íntimo, estava muito 

    

satisfeito por ter chegado a uma descobe     

  

tão importante. tissa mosoto 

  

arreliava- 
-me; mas a circunstância de te     penetrado 
no mistério da sua existência Taziame um 
ponco feliz. Bem se que já se disse muitas 
vezes: «A vida é monótona» ; mas, naquele 
momento, sentia-me convicto de ser o home 

os 

    

que mais profundara cm tal cond 

  

que disse Ny 
certa variedade 
   À é monótona», admi- 

tira 

  

certos altos e bai     
  certos contrastes... E os ha 

  

Asseguro 
muito striumente que não os há. 

A vida é um só grito com um eco múltiplo 

    

    
No princípio dos séculos, a 3 
de profundas reflexões, inclinon-s 
Um 
tigávei 

= Ah! 

eso, fo, portasvoz as ns 

  

   

   meiro animal, a primeira planta, o 
primeiro homem, repetiram «Ah», é todos 

   
   

os ani 

    

e Lôdas as plantas, « todos os 
homens. E chega um, grita também estipida 

  

mente «Aht», e julga ter feito uma g 
coisa, haver tido uma excelente ide 

ande 

      

homem excepcional; e noir muito 
preocupado, porque-não sabe o que sucederá , 

te de 
os seus próprios 

Mas a 
afectos, as 

ao mundo quando arecer. 

  

verdade € q 

  

    is dôres, as suas próprias lutas 

  

No Sal 

  

       

  

E me homem cem 
guto 

(DESENHOS 
ALMADA) 

  

  
qua Equer 

Wi 
utro homem, 

  

    
DE 

  

são as mesas do ontro, d 

  

    

       

    

dos seres inferiores, E assim há de ser 
fim do mundo, Deaparece uma geração, 

cantar 0 mesmo côro, como 

  

concurso de oricões numa 
dá 

em Marte « em todos os planetas habitados, 
tanto 

   mesma coi     

“Tenho êsse pressenti vale 

  

ent 

  

que 
como ontro qualquer. 

Nem mesmo se pode falar da variedade 

  

  

  

nas formas. Para alhos perspi 
dade é bem exígua. A 
humano « tal forma se 

us essa varie- 
    reza criou o tipo 

de apaixonou por 
as as   esta obra, que a reproduziu em 16 

  

ontras. Se os senhores se sentirem 
vez com os nervos desequilibrados,     
  árvores lembram o homem. Os que viajam 

  

de noite, num anton     el, por uma estrad 
podem verificar, à luz dos f 

perfis 
Bu vi carvalhos alarracados que 

arborizada 
 tódas 

  

     as copas teem protese       pareci 

com 

  

Qu 

inscetos, 
cur 
aque fu 
da fa 

da “Voga”, no Póôrto, estarão representados os VINHOS BORGES, 
porque os   vinhos Borges são vinhos” 

Fies N/ANIDEZ Eloy 

  studos com pm 
castanheiros com olhos e bôca fo 

    

      

+ E conheci uma á 

  

ca € estendia p 
engelhado, como ses pedisse uma es: 
transeuntes, Sempre estava che     

  

   quando ram, 
nto   

que é o ret 

  

ato dum homem com barbi 
abundante topete e certa            

  

de mei 
fulo dos animais, porque bastará que 6 
repasse os rostos das pessoas stas conhá 
para se convencer de que há 

  

os hm 

    

   

  

tasia da Natureza, pode-se fazer co 

nuvem pelo céu. 
penso cu, contemplando-a, 

unia nuvem. Esta nuvem deve 

  

Natureza como 

  

mos o que faz deja) dum esenltor, Ve   

  redonda e clova 

   



emtiprimentei-o. O homem corres 

    ser algum conhecido — pensei, e 
agitei o chapéu no ar, acentuando um sor 

O homem estend 
bém com cara de júbilo. 

  

    

= um amigo- rec Adeus! 
Adeus! 

  

  

  

Adeus! —griton éle, deliciosamente afá 
vel. 

  

Aonde vai? 
Que diz? 
Aonde vai?  vociferei 

O homem 

para foi 
forma de concl 

  

clinava-se, com meio corpo 
   

    

   

  

grade e uma m   o em 
trás da orelha. 

  

s chegado 

  

O tal que eu não podia deixar 

  

de The fazer ouvir est     

  

sem o que, tanto êle 

  

papel ridículo. Mas, quando me viu correr, o 
homem fêz soar a campainha do eléctrico, e 
apeou-se, A medida que nos apro:    

    

  

visto. Entrincheirando a minha 
ja detrá 

ar. 1 abraçamo-nos efusivamen 
Quem será? Q 
va cu, enquanto lhe batia 

silo meu sorriso, continuci a     
   

    m será, meu Des 
nas omo- 

    

  

   

   

     es sempre utilizo. 
à tanto tempo que não nos víamos! 

muito — assegurou. 
agora, nai 

  

almente, você ia no     turalmente, 
    e refaz-se. 

e duma cabeça de 

  

je de alto a baixo e a sua seri 

     

  

   
se acentuando. 

Que quere de mim? pregunton. 
Nada. 

regou o sobrolho. 

  

    

ansformação, 
ima montanha ne 
has ne 

    

Há muitas 
vale a pena, 

cm água. 

       
   

    
   
   
    

    
    

    

  

—- Receio que me quei 
duma brincadeira de 
estação... Age 

a tornar vii 
am góst 

    
      la para a 

lhar, perco o comboi 
me que o não 

  

| nuvem desfaz- 

Chove: Chor      

  

como choveu há     Porque me chamou? 

  

es, como choveu 

  

conheço, 

  

» como há de     hover sempre... E Os senhores compreendem bem que cu 
a tarde, em « 

i 

  

ie cu passeava pensando 
s iguais, deu-se um pe- 

  

lhe podia dizer: «Nem cio. Isto se       
10 sucesso. 

mt um eléctrico. 
plataforma posterior dêste cléctrico ia 

homem que olhou ps 
se pousaram os mm 

mim e sôbre o    

  

olhos, 
  observar que sou o pior fisionomista 

Sto mundo. =: desgraça    vida social      

      

cortezmente, porque na verdade nos 

  
     
  

conhecer. 
À isto o que eu fiz com o homem do   e Mário de Novais, de Lisboa 

            

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estarão expostas as fotos de arte de Henri Manuel, de Pari 

ILUSTRAÇÃO 

  

is para aquela vítima da minha levian- 
e. Ta talvez surgir uma questão desagra- 
el. Adoptei o meu partido. 
Vejo -— disse — que não tem grande me- 

    

isquece-se dos seus melhores amigos: 

  

    im compensação, eu sei perfeitamente quem 
. E vou-lho demonstrar. Você é advo- 

gado. 
— Efectivamente 

  

apoiou. 

  

Escreveu uuia comédia, 

    

comédia, q 
=0h! = murmuron surpreen 

nda não se representou...   

  

ido. — Isso é 

  

ade » digo que seja magn 

  

“Também conheco uma poesia sua, que 
começa assim : «Morria a tarde... ! 

Men Deus! Ainda se lembr 
  

1? Começa, 
ia adoles- 

  

    nt... Mas são uns versos da n 

  

cência... E como é que você sabe... 2 
    a mesma forma que sci que teve uma 

À que lhe cham: in 
tinho! Sim, gatinho! Que 

nho» como cla, 
         
    

   
inguém diz 

» tem O seu sucessor: 
elo 

se José e hoje 

= "A mesma opi 

  

  Realmente, era vol 

  

E, enfim, você ch 

  

stelhano, comeu cozido   

assombrado. Você conhece-me     

  

No entanto, não posso com- 
prender... 

     Mas cu já me desviava, orgulhosamente, 
do pobre diabo, que na sua vaidosa surpreza 

adyertia que era só um homem de bazar, 
um exemplar sem importância duma ediça 
vulgar e numerosk 

    

    

completamente 
ual a milhões de seres que são o que Ele é, 

  

    falam como €le, amam como êle, comem 
cimo éle, tcem as mesmas pequenas ambi 

profunda 
emoção uns versos onde encontram incvitã- 

    

e, na adolescência, escreveram cor 

  

velmente estas três palavras: «Morria a 
tarde...» 

-— Cavalheiro! Cavalheiro! — gritou.   

  

Vinltei-me, bocejei com tôda a dignidade, e 
« homem ficou um pouco atarantado... 

  

  

 



    

ISTRAÇÃO 

A NOBRE ARTE TIPOGRÁFICA 
OU COMO SE PASSOU DE MOÇO FIDALGO E CAVALEIRO DA CASA 

REAL A CONDIÇÃO DE CRIADO OU MOÇO DE BORDO: 

    

     

  

sar das muitas dilligências empreg 
» foi possível che 

as que em tQdas as nações e 
»e concederam numerosos « avultados privilégios 
aos tipógrafos-impressores, compreendendo us 
nossos, como se prova com os rá Ivari 

xilografia om gravura em ma-— mencionados pelo Conselheiro Ves 
do cantiga que o processo de des na sua obra int 

meio de caracteres - 

  

que ela teve ingresso               

  
    

     

  

      
   

            

  

lhe deu o nome 
vem dora 1905 (item, ires cu artists, Cote gl ti 

tipo) é de graphô (escrever ris € prerrogativas que se cone 
João Fust ou Faust, banqueiro ou ourives de fidalg 
    

    

  

    
          

    

Sirasbargo, e Pedro Schafer, criado ou cal O ilustre acadêmico António Ribeiro dos & 
grafo, residentes na mesma c tos, 1 sua desenvolvida Memoria para a His 
os inventores da mesma Arte, associados com fora da Typographia Portuguesa do Seculo XML, João Gensíleich Guttenher, aitimude a explo-  inserta no excelente « magnífico Tomo Nu rarem e aperfeiçoarem, das Memorias da Litieralura Por          À Holanda, por seu turno, reivindica a des- pág, 119 € no segui sta coberta para o seu compatrivta Coster, impressores macio alguns est que Strasburggo insiste emt atribo geiros que vieram, estabelecer-se em 

entre êstes Jacob Combreger, ou Comberger que 
Memão e foi mandado vir a estes Reinc 

nos principios do seculo xvt, pelo Senhor Rei 
Db. lhe fez grande honra, e gusa 

“ Thado, e lhe deu uma Carta de Privilégio, pa: 
Santarem, aos vinte de Peverei 

pela qual lhe concede 

nto da volumosa 
is, mencio           

  

   
    

            
Associando-se e 

com Eust e Schoter ou sômente com o pri 
o discutido Gutenberg procedeu, 
ros ensaios da Tipografia, 
dito Bust a Bibi chamada das qua 

tinhas, prio ra tipográfica om assim 

      
       

      
      

  

     
as honras de               considerada e de que tem hoje alguns te sua Casas raros exemplares, um d 1 Biblioteca Nacio- prossegue, a pág. 129 da mesma Mescoria 

boa. «Nos fins do Seculo xvi começou o Impressor       sociedade com o referido Fust, pd 
que se supõe ter lor ou amanmense de pretos 
Gutenberg, fundon Este em Mogúncia e ano 

O uma outra ofícina 4 

  Cracsbeeek em e      Des que deu de sens 
    

  

    
  de 1 gráfica que ma 

      muitos Livros que 
Reino, 

nprimio das Historias do 

  

   

ido-lhe tença de qu mil reis com o 
à sem filho, 

  

rivilegios é honras dos Im 
ugal, lê-se, do mesmo auto 

1, pág. 139, Tomo VIT das cit 
Litteratura 

em Arte havendo sido um 
feliz invento, que muito concorreo pura facilitar 

grandes da escritura 
anual, e a acquisiçá 

e promover e propa 
nos em todo o género, não podia deixar de 

     

    Memorias 

  

       

   

      

    

   

  

     

  

merecer as attenções dos povos civilisados e dos 
Principes para ly 
honra € 

bimento   darem bom 
tados, Assim f 
o nobre Arte e por mui dignos 

e estimaç ss Obreiros. Bem 
Manuel, grandios 

        
      

    

ainda antes 
legiasse os 

ntagens que d 
a Arte : começou de os contemplar e animar 
ste Reino, fazendo-lhes mercé a 

  

   

  

     que a J 
mais Impressores Christ 

É legios, liberdades, e hon 
Guitenbers — Aguarela de Casanova 

   m nota no referido Apendice 1, 
cit. Memo 
tos que      

   

  

    

  

   

  

    

idas dos seus prelos, o que deve ter «Pode ver-se 
jo muito para se lhe contestar a honra 1 Tomo da; 

da descoberta que Bouillet e é 
dores le atrib 

por inteiro no    

  

      à Guttent 
pequena monografia é fotocópia 

da dum belo crômo de Launay, estampado 
na Tmpret segundo uma 

cla primorosa do grande artista espanl 
Enrique Casanova que brilhou em Portugal 

é-se, pelo expos 
da Tipografia teve sorte i 
ontros inovadores, o que deve 
cipalmente, às emulações e i 
sionadas pélos mais notáveis empree 

as grandes descobertas, 
to 

  

   
finalmente, que 

  

   não padecem duvida na nobreza     

  

    

  

uma família em que hou- 
nobre, para todo 

  

        

   

  

os € 56 por Esse feto, 
Quanhim mulatis ab ilo! 
No saudoso tempo do meu aprendizado 

e ainda muito longe dra de pro- 
ssas animadoras e das mais risonhas espe 

futuro que vein a ser o pavoroso dia 
hoje, se bem que os pontos de reúnião dos 

  

  

       

  

           

    

  nfusa ou imprecisa a      , sabe-se, contudo, 

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, estarão os CHAMPAGNES PIPER-HEIDSIECK 

os GRANDES LICORES ROCHER FRERES e COGNAC REMY MARTIN & C.:, 

representados por João Alves de Matos Rua dos Fanqueiro: 

  

“câmara, sendo para lasti 

    
   grande parte    

            

        

   
   

    

  

    
     

      

     

     

    

  

    
    

  

     

   

    

    

      

        

  

    

   
   
    

     

            

     

  

   

  

       
        

à lisbonense que já 
ram cito, em seguida, « 

o alguns que 

  

agem 
cardo da Mota, del 
revisor, jurnalista 

    

    
» O Pimpão), tra 

E entre da Nobre Arte Pipográfica 
resto da Silva, dramaturgo e jornalista ; E   

   aro de Meânitara Chav matnrgo ama 
do drama Os tipógratos; José Vernandes Alves 
tradutor é jornalista ; Augusto César dos Santo 

j 1 Joaquim de Vigned 

  

          

  

redo, joralista e por mi 
jormal'O Trabalho, de Setubal ; Teodoro Ri 
jornalista ; José Maria Gonçalves, jormali 

tual. bibliotecário-conserva 
teca da Imprens 

deve ao desditoso Luis Deronet ; 
sa, ontro mestre da Arte Tipográfica 

jornalista ; Joã 

  

      

        
jornalista ; Norberto de Araujo, crf 
tradutor « jornalista ; Avelino de Sonsa, jo 
lista, escritor teatral € pocta, « Perfeito de Q 

  

   

  

da sobredita fólhia e 
fcademia Real das 4 

Braga, o grande Mestre 
dente de República 
Mestre da seena por 
coronel Paulino de 
excluídos. desta list 
grafos 
distinguiram mas províncias, princ 
cidade do Pôrto e « 
memória. 
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s fós 

bos separados. 

representada a ma 
ros. para formar os    neira de dis; 

    

três 101 

nm 

     
  

  

doutor, que grande susto 
nho t 

oh! 
Julgávamos que o Je     vemo À    engulid 
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Leves DE Vascoxcros (J) 
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